
ESTUDANTE DE 
NATAL ELEITA 
MISS RN QUER 
SER MÉDICA

AMÉRICA PEGA 
CONFIANÇA 
HOJE NA ARENA

WILMA: ALIANÇA 
COM CARLOS  
É INCERTA 

A estudante Manoela Alves, de 20 
anos, foi eleita Miss RN e agora 
se prepara para disputa nacional, 
em setembro.

O América enfrenta o Confi ança 
hoje às 19h na Arena das Dunas 
pela oitava rodada da Série C, 
adversário que está invicto há 
quatro jogos.

A vice-prefeita Wilma de Faria 
(PSB) diz que pretende disputar 
as eleições do próximo ano e que 
a aliança com o PDT dependerá 
dos projetos para Natal.

Artista plástico potiguar 
radicado em São Paulo, 
Sérgio “Azol” Oliveira trabalha 
exposição com base na 
mitologia do cangaço. A 
mulher, Carol Oliveira, é quem 
organiza a mostra.

De monumento abandonado 
a pista de patins, o Presépio 
de Natal vem sendo usado 
por quem gosta de esportes 
radicais, como Deys Silva, que 
faz parte do Clube dos Patins.
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/ VIOLÊNCIA / LEVANTAMENTO MOSTRA REDUÇÃO NO NÚMERO DE ASSASSINATOS NA CAPITAL 
EM 2015 E APONTA BAIRROS DA ZONA NORTE COMO OS DE MAIOR REGISTRO DE OCORRÊNCIAS  

ZONA NORTE 
CONCENTRA 42% DOS 
HOMICÍDIOS DE NATAL
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14. LIFESTYLE11.ESPORTES

SÉRGIO ‘AZOL’, O 
SERTANEJO DA 
PAULICÉIA

ERA PARA SER UM 
PRESÉPIO, VIROU 
PISTA DE PATINS

 ▶ Cascata é uma das apostas ofensivas

 ▶ Wilma confi rma desejo de ser candidata

 ▶ Entre os motivos que o estado relaciona como importantes na disputa pelo hub estão a localização geográfi ca e a força do turismo

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

CANINDÉ SOARES

EDUARDO MAIA / NJ

UM 
U 
S

15 RAZÕES 
PARA RN 
RECEBER 
HUB DA TAM

O NOVO JORNAL reúne o 
conjunto de argumentos 
que o estado considera 
diferenciais a favor na 
disputa pelo “hub”.
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DELEGADO E 
ADVOGADA IRÃO 
CONTINUAR 
DETIDOS

/ CASO IPERN /

OS ACUSADOS DE 
participarem de um 
esquema que fraudou a 
Previdência do Estado em 
cerca de R$ 600 mil irão 
continuar detidos para não 
atrapalhar a continuidade 
das investigações. O 
delegado da Polícia Civil 
Olavo Dantas de Medeiros 
Júnior, a advogada Th ayana 
de Moura Macedo e Ana 
Cláudia de Oliveira Dantas 
tiveram a prisão preventiva 
decretada pela justiça 
estadual na noite de sexta-
feira. Eles são investigados 
na Operação Prata da Morte, 
que apura um suposto caso 
de recebimento indevido de 
pensão de morte do auditor 
fi scal Gonçalo Pereira de 
Melo junto ao Instituto de 
Previdência dos Servidores 
Estaduais do RN.

O mandado de prisão 
que converte a prisão 
temporária em preventiva 
(30 dias) foi expedida pelo 
juiz Raimundo Carlyle de 
Oliveira, da 4ª Vara Criminal 
da Comarca de Natal. O trio 
foi preso, junto com mais 
duas pessoas, após operação 
da Delegacia Especializada 
de Investigação de Crimes 
Contra a Ordem Tributária  
no dia 8 de julho. O 
magistrado baseou sua 
decisão em informações 
apresentadas pela polícia  
sobre o risco dos acusados, 
especialmente o delegado 
e a advogada prejudicarem 
a coleta de provas 
testemunhais.

USUÁRIOS QUESTIONAM 
NOVA TARIFA DE ÔNIBUS
/ DEBATE /  REAJUSTE DE 12,7%, QUE PASSA A VIGORAR A PARTIR DESTA SEGUNDA-FEIRA, 
REACENDE A DISCUSSÃO SOBRE A QUALIDADE DO TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL 

 ▶ Tarifa do transporte coletiva vai custar R$ 2,65 a partir de amanhã 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Maria José da Silva, auxiliar de 

serviços gerais: faltam melhorias  

 ▶ Cherle Medeiros, professor: preço 

alto, mas empresas têm custo

O REAJUSTE DA tarifa do transpor-
te coletivo de Natal, que vai subir 
a partir desta segunda-feira (20) 
de R$ 2,35 para R$ 2,65, é desa-
provado pelos usuários que ques-
tionam se o novo preço é condi-
zente com o serviço oferecido. 
O aumento foi decidido na sex-
ta-feira passada durante a reu-
nião do Conselho Municipal de 
Transportes. 

O reajuste de 12,77% é maior 
do que o concedido há um ano, 
quando a passagem passou de R$ 
2,20 para os atuais R$ 2,35 (6,8%). O 
impacto no orçamento e as recla-
mações de que o preço não condiz 
com o serviço oferecido é a princi-
pal reclamação de quem precisa 
utilizar os ônibus na capital. 

A manicure Estela Tavares, 44, 
é uma destas pessoas. Ela mora na 
Zona Norte da cidade e trabalha 
no bairro do Tirol, na Zona Leste. 
“Diariamente uso quatro ônibus 
e nem sempre consigo fazer a in-
tegração porque os ônibus demo-
ram. É um absurdo aumentarem a 
passagem sem oferecer melhorias 
pra gente que paga”, protesta.

As reclamações sobre o servi-
ço vão desde a estrutura dos ôni-
bus até as condições em que se en-
contram as paradas. No bairro da 
Ribeira, por exemplo, a auxiliar de 
serviços gerais Maria José da Silva, 
55, esperava seu ônibus tomando 
chuva numa parada onde só resta 

a estrutura metálica, sem cober-
tura. “Moro em Mãe Luiza e tra-
balho no Planalto. Os ônibus são 
uma negação, não oferecem con-
forto, demoram a passar e as pa-
radas são assim, a gente fi ca o sol 
e na chuva”, protestou.

Apesar da maioria discordar 
do reajuste, há aqueles que pro-
curam compreender o aumen-
to que foi justifi cado pelo reajus-
te de 10% concedido aos traba-
lhadores do sistema rodoviário 
no último mês de junho, além do 
aumento do custo com insumos. 
“Não é o ideal, mas as empresas 
têm direito. Para as condições de 
Natal, o preço é alto, mas para 
manter os ônibus rodando há um 
custo. Não é o melhor, mas fazer o 
quê”, dizia o professor Cherle Me-
deiros, 43.

As perspectivas dos usuários 
não são as melhores em relação às 
tarifas do transporte intermunici-
pal, tampouco do valor que pode 
chegar após a licitação dos trans-
portes. “Creio que serei demiti-
da devido o custo da minha pas-
sagem com esse aumento e tam-
bém com o que deve ajustar no 
intermunicipal. Se realmente for 
instalado ônibus com todo o con-
forto prometido, vale a pena pagar 
esse valor ou até mais”, argumenta 
a cozinheira, Railma Silva, 33, que 
trabalha no distrito de Pirangi, em 
Parnamirim.

Em nota divulgada na 
imprensa, o Sindicato das 
Empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros de 
natal (Seturn) informou que o 
reajuste aprovado fi cou abaixo da 
infl ação acumulada no período 
de janeiro/2011 a junho/2015, que 
fi cou em torno de 31,98%, e aos 
reajustes dos principais insumos 
do setor. 

Ressalta que a tarifa necessária 
para a manutenção do sistema de 
transporte público e renovação da 
frota defendida pelo Seturn era de 
R$2,90. Ainda assim, diz a nota, 
a nova tarifa a ser praticada na 
capital potiguar continua sendo a 
menor do Nordeste. 

Está previsto para esta 
segunda-feira, às 17h, um protesto 
contra o reajuste da tarifa dos 
ônibus. Milhares de pessoas já 
confi rmaram presença no evento, 
que está sendo convocado pela 
internet e terá concentração nas 
proximidades do shopping Via 
Direta, no bairro de Lagoa Nova, 
zona Sul de Natal. A intenção 
é conseguir a revogação do 
aumento da tarifa.

SETURN AFIRMA 
QUE NOVA TARIFA 
FICOU ABAIXO 
DA INFLAÇÃO
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A vereadora Júlia Arruda, líder 
do PSB na Câmara municipal, de-
fende que a parceria com o prefei-
to Carlos Eduardo seja mantida. 
“Acredito e defendo que a aliança 
com o PDT seja mantida, sempre 
estivemos construímos o gover-
no com Carlos Eduardo, que é um 
bom aliado e juntos estamos dan-
do retorno a população reerguen-
do a autoestima da população”, diz 
a vereadora. 

Júlia destaca que o PSB sempre 
esteve com o prefeito sendo seu 
principal aliado nas eleições de 
2012 e que sempre se manteve ao 
seu lado. “Até mesmo pela experi-
ência da vice-prefeita Wilma, seu 
apoio. O prefeito tem que obser-
var a importância do PSB para seu 
trabalho e para sua base de sus-
tentação. Defendo que essa parce-
ria seja mantida e considerada pe-
los dois partidos”. 

A ex-governadora Wilma de 
Faria está na disputa e prepara 
o seu PSB para manter uma das 
maiores bancadas na Câmara Mu-
nicipal de Natal, ou mesmo au-
mentá-la. Hoje, em Natal, a sigla 
tem quatro vereadores e a Presi-
dência da casa (Júlia Arruda, Júlio 
Protásio, Bispo Francisco de Assis 
e Franklin Capistrano). 

Junto ao PROS divide o título 
de maior bancada da casa e a in-
tenção é crescer a legenda tam-
bém nos legislativos e executi-
vos municipais. “Temos a inten-
ção, sim, de ampliar nossa banca-
da na Câmara de Natal, renovando 
mandatos e apresentando outras 
candidaturas consistentes, assim 
como queremos ampliar nossa re-
presentação no legislativo do in-
terior, mas também no executivo, 
fazendo vários prefeitos”, declara a 
vice-prefeita.

Sua fi lha e presidente do dire-
tório municipal, deputada Márcia 

Maia, disse que estão sendo realiza-
das reuniões internas, com mem-
bros da executiva e vereadores e 
também com possíveis candidatos, 
além de encontros regionais, como 

o que aconteceu recentemente em 
São Gonçalo do Amarante, com re-
presentantes dos legislativos e exe-
cutivos da Grande Natal. 

“Nosso enfoque é construir 
uma nominata forte com os deten-
tores de mandatos, mas também 
com novos postulantes. Podere-
mos sim apresentar uma candida-
tura na majoritária com a vice-pre-
feita Wilma até disputando a pre-
feitura, mas por enquanto estamos 
pensando em fortalecer o partido 
nos legislativos com vistas também 
nos legislativos e executivos de ou-
tros municípios”, diz a dirigente. 

Atualmente o PSB tem 20 pre-
feitos, 23 vice-prefeitos, mais de 200 
vereadores e 2 deputados estadu-
ais. Um dos municípios. “Quere-
mos crescer e sabemos que não é 
fácil um partido de oposição am-
pliar. Mas as coisas estão mudan-
do e confi amos na força do nossa 
legenda e principalmente na nossa 
militância”, conclui Wilma de Faria.

A VICE-PREFEITA DE Natal, Wilma de 
Faria, prepara o seu partido, PSB, 
para as eleições do próximo ano, 
com a perspectiva de participar 
efetivamente da eleição. Como 
candidata? Sim ou não. Se sim, a 
quê cargo? Prefeita, vice-prefeita 
ou vereadora. Nas eleições 2014, 
mesmo perdendo no Senado, Wil-
ma de Faria teve 145.880 votos em 
Natal. Algo que não passa des-
percebido na montagem de uma 
chapa. 

Se por um lado o posiciona-
mento parece incerto, na realida-
de – por outro – o PSB tem uma 
certeza consolidada: quer ser um 
dos atores principais da disputa 
ano que vem. E para isso – a pró-
pria presidente da legenda afi r-
ma – mesmo tendo aliança com 
o PDT do prefeito Carlos Eduardo 
não está se fechando apenas nes-
sa possibilidade. Já conversou com 
PSDB, DEM e PR. E há rumores 
que também tenta diálogo com o 
PSD de Robinons Faria. 

As movimentações já come-
çaram e, muito embora seja cedo 
para que cada um assuma, as ar-
ticulações já são perceptíveis. “Va-
mos participar do próximo pro-
cesso eleitoral como candidata, ou 
não, dependendo da consulta que 
estamos realizando com os diretó-
rios do PSB da capital e de todos 
os municípios, assim como verea-
dores e novos candidatos”, disse a 
vice-prefeita, que nunca deixou de 
percorrer todo o estado para man-
ter a ligação com os municípios. 
Fez isso recentemente para as elei-
ções na qual se Candidatou a se-
nadora (em 2014) e, dessa forma, 
conseguiu manter a infl uência 
com suas lideranças municipais. 

Wilma também quer esperar a 
conclusão das mudanças na legis-
lação eleitoral com a reforma polí-
tica que está sendo votada no Con-
gresso Nacional, com questões ain-
da indefi nidas. “Ressaltamos que 
essa decisão será tomada de modo 
a contribuir com o fortalecimen-
to do nosso partido”, pontua. Wil-
ma ainda não sabe se será candida-
ta a prefeita em outra chapa ou se 

manterá a vice-prefeitura com Car-
los Eduardo ou mudará, sendo can-
didata a vice de algum concorrente.

Um fato que pode afastá-la 
do prefeito, como vem cogitado, 
é a aproximação do PMDB com 
a  gestão municipal desde as elei-
ções passadas, quando o prefeito 
apoiou a candidatura de Henrique 
Alves para o governo com Wil-
ma disputando o Senado. A chapa 
acabou sendo derrotada pelo PT 
da senadora eleita Fátima Bezer-
ra e pelo PSD do governador elei-
to Robinson Faria e aliados.

Contudo, se perder espaço para 
o PMDB, o PSB já pode estar se-
guindo para outro caminho e bus-
cando uma aproximação com o go-
vernador Robinson Faria. Alguns 
sinais dessa aproximação come-
çam a aparecer. Wilma pouco cri-
tica o governo estadual. Nos basti-
dores de uma entrevista numa das 
rádios de Natal, o governador che-
gou a afi rmar que ela estaria mes-
mo tentando essa aproximação em 
busca de apoio para 2016. A decla-
ração foi gravada e o vídeo espa-
lhou-se pelas redes sociais.

Outro sinal dessa suposta apro-
ximação e a nomeação do empre-
sário Flávio Azevedo para cargo no 
Governo. Ele deve assumir a Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec). Flávio é fi liado ao 
PMDB, mas tem ligação com Wil-
ma de Faria, tendo sido suplente 
na candidatura dela ao Senado, em 
2014. A entrada dele no governo é, 
no mínimo, um sinal de mudança 
no cenário que se formou ano pas-
sado, na eleição. 

A vice-prefeita não está parada 
esperando as coisas acontecerem e 
diz que já iniciou o diálogo com al-
gumas siglas. “Já conversamos um 
pouco com os presidentes do PSDB, 
deputado federal Rogério Marinho, 
do DEM, senador José Agripino, do 
PR, ex-deputado federal João Maia, 
do PPS, ex-deputado estadual Wo-
ber Junior, e vamos continuar con-
versando com o presidente do PDT. 
Por enquanto estamos observando 
os cenários e as propostas para o fu-
turo de Natal”, afi rma. 

O presidente do PDT, prefeito 
de Natal Carlos Eduardo Alves, evi-
ta falar sobre eleições futuras. Mas 

sua aliada vice-prefeita declara que 
a parceria com ele vai depender do 
que ele tiver a propor para a cida-
de. “Nossa continuidade na aliança 
com o líder pedetista vai depender 
do projeto que apresentará à Na-
tal para o período de 2017 a 2020”, 
avisa. Ela enfatiza que o PSB tam-

bém é governo municipal em Na-
tal e destaca que muito foi feito 
nesta parceria, mas ainda há mui-
to a se fazer. “Acompanhamos hoje 
a gestão do prefeito Carlos Eduar-
do. Mas sobre a próxima campa-
nha, nada está defi nido”, diz. Sobre 
as já anunciadas pré-candidaturas 

dos deputados Fernando Minei-
ro (PT) e Rogério Marinho (PSDB), 
ela não se estende muito e declara 
que quanto mais postulações fo-
rem apresentadas à população, a 
democracia se fortalece, com o de-
bate de ideias e apresentação de 
mais projetos.

BATE PAPO
 
WILMA DE FARIA 
Presidenten PSB-RN

NJ: COMO PSB ESTÁ SE PREPARANDO 
PARA AS ELEIÇÕES QUE SE 
APROXIMAM? 
WILMA DE FARIA - Estamos 
fazendo reuniões internas, 
com membros da executiva 
e vereadores e também com 
possíveis candidatos, além de 
encontros regionais, como um 
que aconteceu recentemente em 
São Gonçalo do Amarante, com 
representantes dos legislativos 
e executivos da Grande Natal. 
Estamos discutindo as situações 
do país, mas também do estado e 
dos municípios, especifi camente.  
Temos a intenção, sim, de 
ampliar nossa bancada na 
Câmara de Natal, renovando 
mandatos e apresentando outras 
candidaturas consistentes, assim 
como queremos ampliar nossa 
representação no legislativo 
do interior, mas também no 
executivo, fazendo vários prefeitos.

A SENHORA PRETENDE DISPUTAR AS 
ELEIÇÕES DO ANO QUE VEM? 
Sim, vamos participar do 
próximo processo eleitoral como 
candidata, ou não, dependendo 
da consulta que estamos 
realizando com os diretórios 
do PSB da capital e de todos 
os municípios, assim como 
vereadores e novos candidatos, e 
também da legislação (Reforma 
Política), que não foi concluída 
pelo Congresso Nacional, com 
muitas questões ainda sem 
defi nição. Ressaltamos que essa 
decisão será tomada de modo a 
contribuir com o fortalecimento 
do nosso partido.
 
COMO AVALIA A MANUTENÇÃO DA 
ALIANÇA COM O PDT? 
Acompanhamos hoje a gestão 
do prefeito Carlos Eduardo. Mas 
sobre a próxima campanha, nada 
está defi nido. Nossa continuidade 
na aliança com o líder pedetista 
vai depender do projeto que 
apresentará à Natal para o 
período de 2017 a 2020. Estamos 
fazendo bastante, diante do que 
encontramos, mas há muito 
mais por fazer. Já conversamos 
um pouco com os presidentes do 
PSDB, deputado federal Rogerio 
Marinho; do DEM, senador José 
Agripino; do PR, ex-deputado 
federal João Maia; do PPS, ex-
deputado estadual Wober Junior, e 
vamos continuar conversando com 
o presidente do PDT. Por enquanto 
estamos observando os cenários e 
as propostas para o futuro de Natal.

AINDA É PENSADA NUMA FUSÃO COM 
O PPS? 
Uma parte de nossos membros 
da executiva nacional defende 
que devemos continuar a dialogar 
com o PPS, que tem sido um bom 
parceiro na nossa caminhada. 
Mas muito está sendo analisado, 
diante da reforma política e 
outras situações, visto que 
essa união deve vir mas para 
fortalecer nossa legenda, sem 
prejuízos, com perdas de 
mandatos e representatividade. 
No Rio Grande do Norte, estamos 
caminhando há muito tempo 
ao lado do PPS e há interesse 
das executivas estaduais dessa 
parceria continuar. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MANUTENÇÃO DA ALIANÇA 
DO PSB COM O PDT É INCERTA
/ ELEIÇÕES /  PRESIDENTE DO PARTIDO, VICE-PREFEITA WILMA DE FARIA AFIRMA QUE VAI PARTICIPAR DAS ELEIÇÕES ANO QUE VEM, DE MANEIRA 
ATIVA. MAS DIZ QUE AINDA NÃO DEFINIU SE SERÁ CANDIDATA E A QUE CARGO. ALGO É CERTO: O PSB NÃO ESTÁ FECHADO TOTALMENTE COM 
NINGUÉM E CONVERSA COM DIFERENTES PARTIDOS PARA SE REPOSICIONAR NO CENÁRIO POLÍTICO LOCAL.

 ▶ Vice-prefeita Wilma de Faria tem conversado com outros partidos visando as eleições do ano que vem 

JÚLIA ARRUDA DEFENDE QUE APOIO 
A CARLOS EDUARDO CONTINUE  

PARTIDO QUER AMPLIAR 
BANCADA NA CÂMARA DE NATAL

 ▶ Júlia Arruda: “O prefeito tem que observar a importância do PSB”

 ▶ Márcia Maia defende construção 

de chapa forte para ano que vem 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

JOÃO GILBERTO
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OBRA PARADA
Além de não ter iniciado ne-

nhuma obra no Rio Grande do 
Norte, para compensar os efeitos 
do quarto ano consecutivo de seca, 
o Governo Federal entra a sema-
na com a suspensão das duas prin-
cipais obras em execução, o Pro-
jeto Santa Cruz, em Apodi. A em-
preiteira avisou que não terá como 
manter a execução da obra sem re-
ceber pagamento. E o contingente 
de desempregados no RN será re-
forçado, ao longo da semana, por 
mais 800 trabalhadores de braços 
cruzados. Resta a Barragem de Oi-
ticica, em Jucurutu, assim mesmo 
em ritmo de meia boca.

EXAME DE ORDEM
Na tarde deste domingo será 

realizada a prova objetiva do 17º 
Exame de Ordem Unifi cado que 
tem 1.856 inscritos no Rio Gran-
de do Norte, sendo 1455 em Natal 
e 401 em Mossoró. A prova objeti-
va constará de 80 questões de múl-
tipla escolha. A segunda fase, para 
os que ultrapassarem essa fase, está 
prevista para o dia 13 de Setembro.

ARTES MARCIAIS

Neste domingo será realiza-
do, no Ginásio de Esportes da Fa-
culdade Maurício de Nassau, em 
Ponta Negra o Seminário Interna-
cional “Muay Th ai”, com a partici-
pação de um dos maiores mestres 
dessa arte tailandesa, Paironoi Sor, 
considerado uma lenda viva do es-
porte, dono de três cinturões de de 
campeão e recordista absoluto de 
bilheteria em seu país.

ASSÉDIO EM DEBATE
O deputado Rogério Marinho 

vai levar para um fórum de alto ní-
vel o seu projeto que coíbe a prática 
de assédio ideológico na educação 
básica, na escola brasileira: ele em-
placou uma audiência pública na 
Comissão de Educação da Câmara 
Federal. Marinho diz que pretende 
tirar a discussão debaixo do tapete. 

CONCESSÃO DO 
RESTAURANTE

A área destinada ao Restau-
rante da Assembléia Legislativa 
está sendo oferecida em regime de 
concessão onerosa. A Mesa Dire-
tora decidiu abrir processo licita-
tório para outoraga do espaço re-
servado ao restaurante do edifício 
do Palácio José Augusto, pela reali-
zação de pregão presencial marca-
do para o dia 31 de Julho.

OS CARRÕES DA CASA DA DINDA
A reação popular já havia con-

tribuido para reduzir um pouco a 
espetaculosidade no padrão das 
investigações em desenvolvimen-
to no Brasil, quando foi proibida a 
colocação de algemas nos inves-
tigados (que não apresentavam 
reação à prisão ou iminência de 
fuga), porém o arsenal de efeitos 
especiais não se exauriu, como atestou a diligência feita na residência 
do senador Fernando Collor de Melo, um ex-presidente da República, 
investigado na Operação Lava à Jato.

Nos jornais do dia seguinte, o destaque pertenceu a apreen-
são de três carros de luxo de Collor: 1 – Lamborghini Aventador LP 
0700-4 Rodaster, um conversível italiano capaz de acelerar de zero a 
100km/h em três segundos; 2 – Uma Ferrari 458 Itália, com motor 
de 8 cilindros, vermelha; e 3 – Um Porche Panamera modelo 2011. 
Foi enfatizado que os três veículos são avaliados em R$ 4 milhões de 
Reais.  O quarto carrão, Um Rolls-Royce Phanton, está guardado in-
cólume na garagem da casa paulistana do ex-presidente, no Jardim 
Europa. Mas não foi dito uma só palavra sobre a conexão dos car-
rões com o móvel da investigação. Através desses carros será possível 
provar que o Senador recebeu dinheiro de origem no propinoduto da 
Petrobrás?  A  legislação brasileira veda que algum cidadão possa ser 
proprietário desses carros de altíssimo luxo? Mas, todos sabemos que 
ninguém vai adquirir um desses carros para circular no anonimato. O 
preço da ostentação é cobrado em diferentes momentos.

Por que cada investigação inclui o item carrões no portfólio das 
buscas e apreensões? Muitas vezes essas apreensões carregam a deli-
berada intenção de estabelecer constrangimento ao investigado, esta-
belecendo condições de um pré julgamento em que o acusado, antes 
mesmo de apresentar sua defesa, já está sendo liminarmente conde-
nado pela opinião pública?

Certamente que ninguém pode ser colocado acima da Lei, mes-
mo sendo um ex-Presidente da República no exercício do mandato 
do Senado. Havendo indícios, que as investigações sejam feitas, o que 
é muito diferente da montagem de um espetáculo para satisfazer a 
avidez da mídia, sobretudo de imagens impactantes, como ocorreu 
com o desfi le dos bólidos que estavam guardados na Casa da Dinda, 
apresentados como troféus da investigação em curso.

Collor não foi o primeiro investigado no Brasil a ter seus carros 
apreendidos e exibidos como “prova” de investigação em curso. De-
pois de ter sido cantado em prosa e verso como um dos homens mais 
ricos do mundo, o empresário Eike Batista teve sua frota particular 
apreendida, inclusive um Lamborghini do mesmo modelo de Collor, 
além  um Porche Cayenne que, duas semanas depois, apareceu sendo 
dirigido pelo juiz Flávio Roberto de Souza, que havia determinado a 
apreensão dos veículos e por esta razão terminou sendo afastado da 
ação. Depois desse abuso,  os veículos foram devolvidos ao legítimo 
dono, sem que esse fato possa ter representado nenhum arrefecimen-
to na tramitação dos feitos patrocinados por investidores que se sen-
tiram lesados pela gestão do milionário e querem o dinheiro de volta.

O estabelecimento de limites na ação dos investigadores, mesmo 
autorizada pelo Supremo Tribunal Federal, é indispensável ao respei-
to dos direitos e garantias individuais assegurados pela Constituição 
Federal, que vem sendo desrespeitados em razão da opção pelo esta-
do espetáculo, embora nada possa ser confundido com o cerceamen-
to da ação investigatória. Do mesmo jeito que o pau que dá em Fran-
cisco é o mesmo que bate em Chico, a Lei atinge todos os cidadãos 
estão sendo investigados, e não pode aliviar os investigadores, que 
também precisam se submeter a esses limites. Começando pela ga-
rantia da presunção de inocência a todo cidadão, assim como a o am-
plo direito de defesa.  Quando esses direitos são reduzidos no envolvi-
mento de notórias personalidades, imaginem o tratamento que pode 
estar sendo oferecido ao cidadão comum. - É ai que mora o perigo.

 ▶ A Idearte Porduções informa do 
cancelamento do “Maior Show Infantil do 
Ano”, neste domingo, pela interdição do 
Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ O cordelista Nando Poeta participa, 
neste domingo, do projeto O Escritor vem 
ao parque”.

 ▶ No Portage Norte Shopping este 
domingo será marcado por um “aulão” 

de Zumba fi tness.
 ▶ Proposta do deputado José Dias 

coloca o município de Ielmo Marinho na 
Região Metropolitana de Natal.

 ▶ A FM Universitária abriu inscrições 
para o 5º Festival de Música Potiguar 
Brasileira. O prazo vai até 31 de Agosto.

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
do Futebol.

 ▶ A EDFURN defi ne a sua lista para 
concorrer ao Prêmio ABEU (Associação 
Brasileira de Ediutoras Universitárias) 
2015.

 ▶ Será em Natal, no Centro de 
Convenções o 2º Seminário sobre Micro 
e Minigeração Distribuída no Energy Expo 
Business.

 ▶ Ronaldinho Gaúcho vai ser 

apresentado, na tarde deste domingo, ao 
seu quarto clube no futebol brasileiro, o 
Fluminense.

 ▶ Neste segunda-feira completa 46 
anos da chegada da primeira missão na 
Lua.

 ▶ Completa 90 anos, neste domingo, da 
criação do Dispensário Sinfronio Barreto, 
em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSULTOR DO SETURN, NILSON QUEIROGA, RECLAMANDO DO AUMENTO
NA PASSAGEM DE ÔNIBUS QUE ELE CONSIDEROU INSUFICIENTE

EDUCAÇÃO LIBERTADORA
A professora Maria Apareci-

da Silva Fernandes marcou para 
sexta-feira, na Galeria de Arte do 
IFRN/Cidade Alta o lançamen-
to do seu livro “O Morro Pede Pas-
sagem: Educação Libertadora em 
Mãe Luiza”, documentando o tra-
balho desenvolvido pelo padre Sa-
bino Gentili que ali viveu durante 
26 anos, entre 1980 e 2006. Traba-
lho que se materializou na funda-
ção do Centro Sócio-Pastoral Nos-
sa Senhora da Conceição.

VEZ DE CULTURA
Três importantes marcos cul-

turais de Natal – a Biblioteca Câ-
mara Cascudo, o Museu Café Fi-
lho e o Memorial Câmara Cas-
cudo – que se encontram em si-
tuação precária, poderão ganhar 
um alívio. Incluídos no programa 
“RN Sustentável”, irrigado por re-
cursos da ordem de US$ 360 mi-
lhões do Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvi-
mento, fi guram num edital publi-
cado na grande imprensa nacio-
nal, com recursos assegurados 
de R$ 847.786,37  para fi nanciar 
suas reformas. As propostas po-
derão  ser apresentadas até 1º de 
Setembro.

MINISTRO DA PESCA
O Ministro da Pesca, Hel-

der Barbalho, cumpre programa-
ção no Rio Grande do Norte nes-
ta segunda-feira, que vai da distri-
buição de cestas básicas aos pes-
cadores da colônia de Tangará, a 
uma visita ao projeto modelo de 
criação de camarão, em Barra do 
Cunhaú, no município de Cangua-
retama. O Ministro também vai 
ser recebido pelo governador Ro-
binson Faria.

AEROPORTO DE MOSSORÓ

O DER abriu porocesso lici-
tatório – pela modalidade toma-
da de preços – para a contratação 
das obras de reforma do Terminal 
de Passageiros do Aeroporto Dix-
-sept Rosado, em Mossoró. O cer-
tamente está previsto para o dia 8 
de Agosto.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PPA, ouvidoria pública
Nos encontros territoriais que vêm promovendo para elaboração 

do Plano Plurianual, com o qual esperam obter da população as su-
gestões de investimentos que querem ver incluídas no planejamento 
da administração para os próximos quatro anos, os representantes do 
governo estão conseguindo saber, por tabela, as áreas que mais preo-
cupam a gestão. Bom indicador, portanto, para medir a amplitude e a 
efi ciência da equipe e direcionar ações.

O trabalho acaba sendo, então, por correlação, uma forma de co-
nhecer as necessidades da população, o que pode ser um ponto de 
partida para procurar atendê-las. Aliás, este é um dos propósitos des-
te novo formado do PPA.

As áreas mais sensíveis não chegam a ser novidade, pois são, em 
geral, setores considerados, sempre, neste e em qualquer outro gover-
no, essenciais e que dependem da atenção dos gestores para funcio-
narem a contento.

De todo modo, a participação da sociedade pode servir como ba-
lizadora das ações do governo, uma vez que a ocorrência dos proble-
mas indica, em maior ou menor grau, ausência ou um distanciamen-
to da gestão. 

Pelo que foi levantado pela equipe que coordena o planejamento 
participativo, na área da segurança pública os pedidos mais repetidos 
foram para ampliar o programa ronda cidadã, que ainda sequer foi ini-
ciado, mas do qual muito tem se falado. Outra demanda desta área é a 
implantação de programas de combate às drogas.

Na educação, os pleitos mais comuns foram direcionados para a re-
forma dos estabelecimentos escolares. Na saúde, as cobranças, suges-
tões e queixas envolveram a necessidade de reformar a estrutura e os 
equipamentos dos hospitais de referência.

Em relação às áreas que sofrem com a seca, os pedidos disseram 
respeito à urgência para ampliar o programa de adutoras e para cons-
truir novas barragens.

Portanto, segurança, educação e saúde permanecem entre as pre-
ocupações dos potiguares. Eles querem melhor estrutura para atendi-
mento, além, evidentemente, do atendimento em si.

Os elaboradores do PPA Participativo devem levar em conta a ne-
cessidade e as cobranças da população, mas é de se esperar que o 
programa inclua avanços de verdade, o que compreende não apenas 
atender a estes pleitos, mas melhorar de fato estas várias áreas essen-
ciais e outras, que possam resultar em mais qualidade de vida. E isso 
independe de ouvir a comunidade.

Se este novo modelo de elaboração do plano oferece maior condi-
ções ao governo de conhecer a realidade com a qual vai ter de traba-
lhar, por outro lado acaba sendo instrumento da sociedade para exi-
gir investimentos. Na teoria, todos ganham. É preciso transferir isso 
para a prática.  

Editorial

É insustentável 
a situação”

Crime, bordel e ressaca
O episódio Eduardo Cunha e mesmo o episódio Ronaldinho Gaú-

cho acabaram roubando a atenção da notícia mais impressionante 
da semana. Ao menos para nós.  A execução de cinco garotas de pro-
grama numa casa de prostituição em Itajá, perto de Assu, é dessas 
“ocorrências” tão absurdas que ganharia, fácil, contornos nacionais, 
sobretudo pela demonstração de desprezo à vida humana.

O fato é revoltando e sua repercussão – boa parte em tom de me-
nosprezo -  dá bem a noção de como permanece machista uma so-
ciedade que assiste a isso sem reagir. A reação parou nas notas pú-
blicas divulgadas por entidades ligadas aos movimentos feministas. 

Num exercício raso de suposição, qual seria a reação da sociedade 
se em vez de cinco prostitutas tivessem sido mortas cinco socialites? 
O debate não é sobre questão sócio-econômica, evidentemente, até 
para evitar o argumento de que a morte de uma socialite em circuns-
tância parecida  já seria notícia importante, mas a questão é: como a 
sociedade tradicionalmente machista somada ao preconceito arrai-
gado tendem a enxergar a prostituição como negócio somente quan-
do se leva em conta o gozo e a alegria do usuário-cliente. Aí é serviço 
importante. De luxo até, como há por aí.

 Mas quando as prestadoras deste mesmo serviço são vítimas da 
sociedade, seja quando explicitado o preconceito, seja quando envol-
vidos em violência física mesmo, a resposta, quando não o silêncio 
geral, é o velho argumento de que a violência está na cota de risco 
previsto quando se trabalha em atividade assim. E todos dão de om-
bros, como se não houvesse ocorrido nada. Até a próxima farra.

A diferença, a ser saudada neste caso específi co, é que foram de-
signados cinco delegados especiais para tratar do caso, que, aparen-
temente, pareceu elucidado dois dias depois, com a prisão dos sus-
peitos, um dos quais portando aparelho celular com imagens das víti-
mas mortas. Claro que para que seja considerado culpado, ou inocen-
te, é preciso ainda o fi m das investigações, a denúncia e o julgamento, 
mas o acusado de alcunha  “ET” parece mesmo de outro mundo.

Entre as explicações para o crime citadas pela polícia após ou-
vir alguns dos acusados presos, entre os quais Francisco de Assis Jú-
nior, o dito ET, está o fato de a dona do bordel não estar repassando 
os valores corretos ao gerente do estabelecimento. De acordo com as 
investigações, Francisco ET seria o mantenedor fi nanceiro e geren-
ciador do bordel. E estaria insatisfeito com a forma como Patrícia vi-
nha conduzindo o negócio. Por isso, teria sido morta. As outras qua-
tro foram executadas como queima de arquivo, pelo que apontam as 
investigações. 

Não é somente o fato de as vítimas serem mulheres ou serem 
prostitutas que revolta – é também isso -, mas a maneira encontrada 
para fazer uma cobrança. Na semana em que a política virou as per-
nas para o ar e o futebol se voltou para falar de Ronaldinho no Flu, a 
morte das prostitutas deixa aquele sabor de ressaca.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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A REPRESENTANTE POTIGUAR no 
Miss Brasil de 2015 será Manoela 
Alves. Candidata por Natal, a jo-
vem venceu a disputa com outras 
24 candidatas que subiram na pas-
sarela montada no Centro de Con-
venções, na Via Costeira, na noite 
de sexta-feira passada (17). O con-
curso que vai escolher a mulher 
mais bonita do Brasil será realiza-
do em São Paulo em setembro. 

A estudante de 20 anos estreou 
em concursos de beleza há dois 
meses, vencendo a disputa reali-
zada pela representação da capital 
no Miss RN. “Estou muito feliz pelo 
resultado. Logo após ter vencido 
o Miss Natal comecei a prepara-
ção para o Miss RN e deu tudo cer-
to. Agora é focar para o Miss Bra-
sil. Tenho confi ança em mim e ple-
na certeza que poderei represen-
tar bem o Estado do Rio Grande do 
Norte”, disse ao blog do jornalista 
Elias Medeiros logo após a vitória. 

“Gostaria também de agrade-
cer a participação das 24 meni-
nas que junto comigo batalharam 
para conseguir este título que por 
decisão dos jurados fi cou comigo”, 
concluiu. Na etapa fi nal do con-
curso estadual Manoela Alves ba-
teu as representantes de São Gon-
çalo, Macaíba, Parnamirim e Areia 
Branca para receber a coroa e a 
faixa das mãos da Miss RN 2014, 

Deise Benício, que venceu o con-
curso no ano passado represen-
tando Macaíba. 

Vanessa Muniz, candidata de 
São Gonçalo, foi a segunda colo-
cada e Gardênia Alves, de Areia 
Branca, fi cou na terceira posição. 
Esta edição marcou o 60º aniver-
sário do concurso potiguar de be-
leza, o que suscitou homenagens a 
mais de 30 misses RN que vence-
ram nos anos anteriores.

Em entrevista ao NOVO Jor-
nal um dia antes da realização do 
concurso, Manoela contava so-
bre a novidade que encarou ao 
participar de concursos de beleza 
pela primeira vez. “Eu já trabalha-
va como modelo, mas caí de para-
quedas mesmo há uns dois me-
ses, quando venci o Miss Natal, e 
desde então minha rotina mudou 
bastante”, disse ela. 

A Miss RN, que estuda na bus-
ca da alcançar a aprovação para 
entrar no curso de medicina, re-
velou ainda que a agenda de even-
tos – que deverá aumentar após a 
vitória – e a dieta rigorosa foram 
os pontos mais difíceis. “Eu amo 
pizza e não estou podendo nem 
olhar”, brincou Manoela. Uma 
edição especial do evento deverá 
ser exibida pela Band Natal, que 
gravou o concurso, ainda nesta 
semana. 

MANOELA ALVES 
VAI REPRESENTAR 
RN NO MISS BRASIL
/ COROA /  DEPOIS DE CONQUISTAR O TÍTULO DE MISS RIO 
GRANDE DO NORTE NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, ESTUDANTE
DE 2O ANOS QUE REPRESENTOU NATAL NA DISPUTA QUER 
FAZER BONITO NO CONCURSO NACIONAL EM SETEMBRO 

ROMPIMENTO 
DE CUNHA PODE 
AMPLIAR A
CRISE POLÍTICA

MORTE DE 
JULES BIANCHI 
ENTRISTECE A 
FÓRMULA 1 

/ REPERCUSSÃO / / LUTO /

O ANÚNCIO NA última sexta-
feira do rompimento político 
do presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), com a presidente 
Dilma Rousseff , pode ser mais 
um indício do crescimento de 
uma crise no governo, com 
consequências sérias para os 
poderes Legislativo e Executivo. 
Em entrevista ao portal UOL, 
cientistas políticos avaliaram o 
impacto da decisão de Cunha 
para o futuro político do país.

O professor em Mudança 
Social e Participação Política 
da USP (Universidade de São 
Paulo), Dennis de Oliveira, 
entende o momento político atual 
traz um “vácuo de lideranças”. “O 
governo Dilma está em situação 
complicada, o Cunha agora está 
nesse barco também. Eles estão 
perdendo o protagonismo, e isso 
pode ser indício da necessidade 
de renovação política”.

O cientista político Antônio 
Flávio Testa acha que Cunha 
pode ser capaz de iniciar o 
processo de impeachment da 
presidente Dilma. Por outro lado, 
entende que as denúncias contra 
ele na Operação Lava Jato são 
“muito negativas, porque, dentro 
do próprio PMDB, não há um 
consenso sobre sua atuação”.

Christopher Garman, diretor 
de Pesquisa da consultoria de 
risco político Eurásia, afi rma que 
para a maior parte do PMDB 
ainda “é útil” manter a aliança 
com o governo enquanto o foco 
das investigações da Lava Jato 
continuar principalmente no 
PT. Crê que o risco maior de a 
crise política se agravar é caso as 
investigações cheguem de fato ao 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. 

A MORTE DO piloto francês Jules 
Bianchi, 25, na noite da última 
sexta-feira (17), causou impacto 
e consternação o mundo da 
fórmula 1, apesar da gravidade do 
seu estado depois do acidente que 
sofreu no GP do Japão no início de 
outubro do ano passado. 

Ele havia sofrido uma lesão 
axonal difusa no cérebro, em 
razão da forte desaceleração 
do impacto com o trator, em 
Suzuka. Jules morreu no Hospital 
Universitário de Nice, sua cidade 
natal, onde estava internado 
desde novembro. 

Bianchi fi cou internado no 
Japão por quase dois meses e 
havia sido transferido para a 
França depois que seu quadro 
clínico foi estabilizado. Desde 
então, poucas novidades sobre 
a evolução do piloto eram 
divulgadas. Ele permanecia 
internado em estado vegetativo, 
sem apresentar melhoras 
signifi cativas.

O acidente de Bianchi 
aconteceu na 43ª volta da corrida 
em Suzuka. O francês atingiu um 
guindaste que removia a Sauber 
de Adrian Sutil, que havia rodado 
na saída da curva Dunlop na volta 
anterior. Bianchi estava a mais 
de 150km/h quando perdeu o 
controle de sua Marussia e acabou 
entrando debaixo do veículo que 
removia o carro do alemão. 

Com a força do impacto, o 
santoantônio, estrutura feita 
para proteger a cabeça do piloto 
em caso de capotagens, fi cou 
destruído. Esta é a primeira morte 
na categoria em razão de um 
acidente de corrida desde 1994, 
quando Ayrton Senna perdeu a 
vida no GP de San Marino e uma 
série de medidas de segurança 
foram implantadas na F-1.

 ▶ Manoela Alves recebeu a coroa da antecessora Deise Benício, vencedora do concurso no ano passado

CANINDE SOARES
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A interdição do Theatro Alberto Maranhão 
confi rma o abandono da cultura por nossos 
governantes, um fato já conhecido de todos, 
desde o governo de Geraldo Melo e agravado 
sob os que o sucederam: o teatro foi depredado 
e espoliado, até, de suas cortinas, provocando 
indignação e revolta da classe artística local, 
que promoveu memorável campanha contra 
a diretora Diana Fontes e a presidência da 
Fundação José Augusto, benefi ciados então pela 
complacência do Ministério Público, que deixou 
o descalabro correr frouxo, como costuma dizer 
o vulgo, apesar das contundentes manifestações 
de repúdio popular, promovidas em frente ao 
teatro, para protestar contra o descaso das 
autoridades pelo patrimônio.

Desde então, o Theatro Alberto Maranhão 
nunca mais foi o mesmo. Porém, infelizmente, 
esse exemplo não constitui um caso 
isolado: todos os equipamentos culturais, 
de responsabilidade do governo do estado 
encontram-se - sem exceção! - em petição de 
miséria. Sobretudo nessa última década, quando, 
ao descaso das autoridades, acrescentou-se 
a arrogância e ingerência do PT sobre a nossa 
cultura. A cada governo, a partir de Garibaldi 
Filho, foi-se ampliando, até chegar ao ponto em 
que chegou atualmente, sem que os críticos da 
cultura possam ser acusados de agir de maneira 
ressentida ou com segundas intenções, por ser 
a mais inequívoca realidade. Nossa cultura está, 
desde o escândalo do Foliaduto, completamente 
escorchada, fodida e mal paga, segundo a opinião 
geral dos que atuam nesse setor que seria a 
alma do governo, se tivéssemos um que se 
importasse com o patrimônio público. A interdição 
e fechamento dos nossos teatros é o atestado do 
descaso de governantes e gestores autoritários, 
que não admitem contestação e continuam a 
menosprezar a cultura. O fato irrisório e medonho 
é que a nossa cultura está podre desde o osso 
e seus miasmas se traduzem, de maneira 
incontestável, sob a forma de laudos técnicos 
que, apesar de sua contundência e pertinência, 

não conseguem arrancar o governo de sua 
inoperância e marasmo congênitos, nessa área 
que é como um espelho que refl ete a verdadeira 
essência de um governo.

Parece ser da natureza de gestores 
midiáticos deixarem a cultura agonizar, sem 
socorro, diante dos olhos de toda a sociedade. A 
propósito, gostaria de fazer uma ressalva sobre 
o atual diretor do Theatro Alberto Maranhão, 
jornalista Toinho Silveira, que ao assumir o cargo 
se dispôs a corrigir vícios antigos e a lutar por 
reformas que passaram despercebidos por 
aqueles que, sem exceção, o antecederam, 
desde o falecimento do teatrólogo Inácio Meira 
Pires, o maior e mais competente diretor 
que essa casa de espetáculos já teve. Quem 
conheceu o Alberto Maranhão, antes e depois 
de Meira Pires, sabe o que estou dizendo.  
Considerada por grandes artistas que pisaram 
o seu palco um dos melhores do país, por 
sua acústica inigualável, a acreditar-se em 
depoimentos como os de Raul Cortez, Paulo 
Autran, Eva Wilma, Fernanda Montenegro, Bibi 
Ferreira, entre outros, perdeu essa qualidade 
quando da desastrada “reforma” empreendida 
pela diretora Hilneth Correia, que substituiu o 
madeiramento do proscênio por granito, uma 
verdadeira aberração que fi camos devendo a um 
arquiteto ignorante e festejado pela frivolidade. 
A propósito, além de Toinho Silveira - que tem 
sofrido uma campanha surda do presidente 
da FJA, a quem está subordinado -, somente 
se observa, neste governo, o empenho por 
reformas da parte do professor Edilson Alves 
França, secretário de Justiça e Cidadania em 
sua denodada luta para resolver, na área da 
segurança pública, problemas que, por uma 
sistêmica falta de ação de gestores acomodados 
ou sem nenhum preparo, se tornaram crônicas.

Não admira que assim seja. Desde o 
minúsculo governo de Geraldo Melo, até o 
esquálido presente, a situação tem se agravado 
de maneira vertiginosa, sem que nenhum gestor 
acordasse para o fato de que essa maneira 

frívola e midiática de gerenciamento faliu 
sistemática e impunemente, a cultura local. Nem 
mesmo o Forte dos Reis - nosso mais importante 
monumento, já tombado pelo Patrimônio 
Histórico Nacional -, escapou dessa contundente 
incúria que tem resultado no empobrecimento 
de um patrimônio que só passou a despertar 
alguma atenção sob o governo de Aluizio 
Alves, criador da Fundação José Augusto. Mais 
recentemente, sob a gestão da ex-secretária de 
cultura que exauriu toda a esperança dos nossos 
artistas, acabou sendo interditado pelo próprio 
Iphan, que tirou sua administração do âmbito do 
governo do estado. Escandaloso, nesse episódio 
a que não se deu a devida importância, é a 
constatação de que o Forte é o único dos nossos 
equipamentos culturais que dispõe de recursos 
próprios: consegue, ou conseguia arrecadar com 
a venda de ingressos, anualmente, segundo a 
informação corrente na própria administração 
pública, algo em torno de 1 milhão, o que não 
impediu que o monumento chegasse ao nível de 
penúria a que chegou. Dessa dinheirama, nada 
ou muito pouco, quase nada, foi reinvestido pela 
FJA na preservação e conservação dessa galinha 
de ovos de ouro condenada à inanição por 
gestores midiáticos acobertados por governantes 
omissos. O resultado dessa falta de zelo pela 
coisa pública não podia ter sido pior para a 
credibilidade da instituição que, há muito tempo, 
perdeu sua aura e é visto pela opinião pública, 
apenas, como uma piada que dói. Atualmente, 
todos os teatros sob a responsabilidade do 
governo do estado – e não somente o Alberto 
Maranhão – estão fechados e ameaçados em 
sua integridade física, como os de Mossoró, 
Caicó e os dois localizados em Natal, ambos 
interditados pelo Corpo de Bombeiros por 
oferecer risco à segurança.

Essa cultura do descaso e desrespeito aos 
cidadãos tem-nos privado, também, dos serviços 
da Biblioteca Câmara Cascudo, cuja agonia 
se prolonga há mais de uma década, embora 
objeto de uma reforma interminável e sem 
previsão de término. Seu acervo, como se sabe, 
está ameaçado pela falta de mínimos cuidados. 
Sem contar que essa reforma, realizada de 
qualquer jeito, põe em risco a integridade do 
seu acervo livresco: as obras que andam a 

passos de tartaruga estão sendo feitas sem 
a transferência do acervo para lugar seguro. 
Os livros sequer foram encaixotados: qualquer 
operário tem acesso a eles. O que nos faz crer 
que a Promotoria de Defesa do Patrimônio serve 
para pouca coisa.

A cultura ofi cial está inteiramente bichada 
e sem perspectivas de mudanças, a levar-se 
em consideração o perfi l de seus dirigentes, 
como se vê, por exemplo, no caso das Casas 
de Cultura, criadas no governo de Wilma de 
Faria por puro açodamento e vaidade, isto 
é, sem orçamento, para produzir votos e 
recompensar correligionários. Com duas ou 
três exceções, estão servindo apenas como 
cabides de emprego para cabos eleitorais. A de 
São José de Campestre é um exemplo desta 
prática escandalosa, está nas mãos do fi lho 
de um fazendeiro sem contato nem traquejo 
com a cultura. Nomeado pelo atual governador, 
substituiu de maneira truculenta seu antigo 
gestor, Alexandre, que se destacava, no universo 
dessas casas por sua competência, operosidade 
e empreendedorismo. Sem receber recursos do 
governo, deu-lhe vida, resolvendo à revelia do 
governo e da então Secretaria Extraordinária de 
Cultura (felizmente extinta por Robinson Faria) as 
demandas que surgiam. Contudo, o sucesso de 
sua gestão não serviu para segurá-lo no cargo, 
pois não votou no governador nem é petista de 
carteirinha. Foi substituído, como disse, por um 
cabo eleitoral que se compraz em atrapalhar os 
artistas locais, sobretudo aqueles que não são do 
PT nem votaram no governador.

Acusar Rodrigo Bico de responsabilidade 
no desfecho de anos e anos de incompetência e 
letargia das autoridades, parece-me, sem dúvida, 
um exagero, embora, segundo se comenta, 
ele tenha comemorado a ocorrência, pois não 
digeriu, ainda, a nomeação de Toinho Silveira 
para o cargo (ele queria alguém da Casa da 
Ribeira). Ora, Bico pode ser petista e inexperiente, 
quando não amolecado, sem preparo e sem 
distinção intelectual – como fi cou comprovada 
naquela sua famosa fotografi a divulgada no 
último carnaval, algo inteiramente incompatível 
com a dignidade do cargo que exerce no governo 
-, mas não se pode culpá-lo pela interdição 
dos Alberto Maranhão e, alguns dias antes, do 

Teatro de Cultura Popular, instalado a poucos 
metros de seu gabinete, a não ser pelo fato de, 
a exemplo de outros que o antecederam e dos 
quais a ex-secretária Isaura Rosado seria a fi gura
encarnada e esculpida do despreparo e do arrojo 
incompetente, ter optado, também, por fazer 
uma gestão mediática e ambulatória. Em poucos 
meses no cargo, já percorreu vários municípios, 
ganhando diárias e fazendo quase nada em 
favor da descentralização da cultura, até porque 
a instituição que dirige não tem orçamento e 
já não pode dispor dos recursos arrecadados 
pelo Forte dos Reis Magos, agora administrado 
pelo governo federal, depois de estar por quase 
quarenta anos nas mãos da FJA. Foi resgatado 
pelo Iphan, no governo de Rosalba Ciarline, que 
manteve extraordinariamente, por quatro anos, 
como gestora da cultura, a calamidade.

Conecte-se

Obrigado pelo convite
Há quarenta e oito anos 
(1967/2015), em uma alegre e 
festiva noite de uma quarta-feira, 
no velho e histórico Estádio Juvenal 
Lamartine, encerrava a minha curta 
e vitoriosa carreira como jogador 
de futebol. Ali, naquele momento, 
recebia as honras de um campeão; 
o América FC acabara de levantar 
a Taça do certame da cidade, em 
uma bela disputa com o Riachuelo 
Atlético Clube; estranho e curioso 
por não se tratar de uma fi nal de 
campeonato com o seu maior, mais 
ferrenho e temido rival, o ABC FC.
Sábado, 2 de maio, ano de 2015, 
ano do centenário dos três maiores 
clubes de futebol da cidade; 
recebo por indicação da fi gura 
bondosa, estimada e amiga de 
Ribamar Cavalcante, o convite da 
presidência da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol, na pessoa do 
competente e dedicado desportista 
José Vanildo, para, caso o América 
se consagrasse campeão, entregar 
ao capitão da equipe rubra o belo 
troféu pela conquista; uma réplica 
fi gurada do glorioso Estádio Juvenal 
Lamartine, palco representativo 
de tantas e tantas tardes e noites 
festivas e de glórias do futebol 
potiguar em décadas passadas.

Bela tarde de sol de sábado. Dia 
festivo, de muita ansiedade e 
expectativa. Um dia nervoso.                                                                   
Estádio Maria Lamas Farache, o 
Frasqueirão, superlotado. Torcida do 
ABC presente, vibrante, ocupando 
noventa por cento de suas 
dependências. Jogo muito estudado 
e muito disputado. Ocupo um 
singelo lugar na arquibancada de 
cimento destinada aos torcedores do 
América. Vesti vermelho; temeroso 
e ousado num momento de tanta 
violência e confrontos entre as 
torcidas organizadas. Foram noventa 
e cinco minutos de suor frio e 
taquicardia. 
Final do embate, AMÉRICA 1 x 0 
ABC; América bicampeão  de futebol 
do Estado. Muita festa, muita euforia, 
muitas lágrimas, muitos insultos e 
muita e muita tristeza também.
Chega a hora da entrega das 
medalhas e do belo troféu; o 
entusiasmo toma conta de todos os 
americanos, todos querem pegar 
na taça  e beijá-la. O palanque é 
armado, o espaço é muito pequeno 
para tanta gente. Não tem como 
organizar nada. Fica incontrolável e 
confuso. A missão fi ca praticamente 
impossível pelo tamanho da euforia 
e da alegria dos muitos presentes. 
Recebo a medalha e faço a entrega 

ao capitão da equipe, o craque 
Cascata; por outro lado, a taça 
já está  envolvida e abraçada 
por inúmeras mãos de diretores, 
torcedores e jogadores. Infelizmente, 
não foi possível fazer a entrega 
solene e desejada que a presidência 
da Federação gostaria que fosse; 
mas o que fazer? O ambiente 
foi literalmente contaminado e 
dominado pelo feliz entusiasmo de 
um verdadeiro campeão de futebol 
do Estado. Parabéns, parabéns, 
gigante rubro, campeão no ano 
do seu Centenário! Obrigado pelo 
honroso convite!

Berilo Castro
Por e-mail

América e Confi ança
O América nunca enfrentou o 
Confi ança pela Série C, no entanto, 
copilando os jogos ofi ciais, o 

Alvirrubro enfrentou os sergipanos 
07 vezes. São cinco partidas pela 
Copa do Nordeste e duas pela Copa 
do Brasil. O América tem 03 vitórias, 
o Confi ança duas e houve 02 
empates. Os potiguares marcaram 
11 gols e os sergipanos 09.

Marcos Trindade
Por e-mail.

ABC 101 anos
Não consigo entender.  Toninho 
Cecílio substituiu Gilmar Dal Pozzo 
no Criciúma e não resolveu.Temos 
carência de um meia de criação 
e contratamos três centroavantes 
mesmo tendo o artilheiro da série B. 
Desse jeito o ABC vai completar 101 
anos PASTANO, ou melhor dizendo 
PASTANDO. 

Cecílio Barbosa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Cultura pobre

Havia prometido a mim mesmo que nunca 
mais faria uma noite de autógrafos. Porém, dia 
24 próximo abrirei uma exceção por tratar-se 
de um lançamento no interior do estado, em 
Luis Gomes, que comemora sua Padroeira, 
Nossa Senhora Sant´Ana. Manterei, no entanto, 
a disposição de nunca mais participar de 
lançamentos em Natal.

O Livros dos Afi guraves [Feedback, 2015], 
volume 1-2 que tem como subtítulo “Folhetim da 
serra de Bom Jesus de Luis Gomes”, inaugura a 
Coleção A Bagagem do Navegante, que reunirá 
livros inspirados na crônica romanceada de 
sete municípios norte-rio-grandenses, entre os 
quais, Mossoró, Macau, Ceará-Mirim e o Assu. A 
edição está sendo patrocinada por João Claudino 
Fernandes, um dos grandes empreendedores 
brasileiros. Ele mantém naquela cidade uma 
fundação que oferece a comunidade local cursos 
de música, robótica, biblioteca, a publicação de 
uma revistas, grupos musicais formados por 
jovens, além de outras ações que contribuem 
para o engrandecimento da terra.

O LIVRO DOS 
AFIGURAVES

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

No fundo do poço, 
a voz do vento
O Brasil entrou numa crise econômico-fi nanceira, com resultados 

preocupantes na vida social, que nos põe no seguinte dilema: Vale a 
pena esticar a corda e deixar que o governo sangre até a anemia irrever-
sível ou a necessidade de sobrevivência implora uma trégua sem oportu-
nismo de interesses políticos?

Essa trégua não signifi ca conivência. Signifi ca estratégia de sobrevi-
vência da atividade produtiva e comercial. Se o país falir, por desgover-
no e intransigência, não será apenas o governo falido que ruirá. Ruire-
mos todos.

Só os fanáticos não se convenceram ainda de que a luta contra a Di-
tadura não dá salvo-conduto para apunhalar a Democracia, mesmo ten-
do lutado por ela. Sem negar a luta do passado desses partidos, que en-
vergonham o presente.

A mesma Pátria que eles defenderam contra a violência do arbítrio, 
agora atacada pela violência da corrupção. O episódio Petrobrás é a mais 
escrachada promiscuidade público-privada da nossa história.

Houvesse tido o PT a coragem histórica da autocrítica, na hora an-
gustiante, certamente teria colhido a compreensão dos seus seguidores 
não fanatizados. 

Agora, a autocrítica parecerá esperteza. E a malícia dos espertos tem 
prazo encolhido de validade.

O heroísmo de ontem transformado num conluio de trampolina-
gens, onde se juntaram todos os lados raspando o mesmo tacho.

O PT que vi nascer, e num comício da Praça Craveiro Lopes, no Paço 
Municipal da Capital paulistana, saído da casca do ovo do ABC paulis-
ta, era tão exigentemente puro que espantava até os pecadores veniais.

E como toda pureza é impura, deu no que deu. É o fenômeno de o 
herói virar vilão. O melhor e mais triste exemplo é o do Marechal Pétain.

Pétain foi endeusado pela França como herói da primeira guerra 
mundial. Depois, ao colaborar com os nazistas, foi condenado por trai-
ção, ao fi m da segunda guerra; pela mesma Pátria que o elegera herói.

Muitos dos resistentes contra a Ditadura foram cooptados pelos en-
cantos do poder. E dão munição aos cretinos que eles combateram no 
passado e com eles se juntaram sem qualquer fronteira ética.

Tudo isso é verdade. Mas é verdade também que não vale a pena dei-
xar a sangria matar o país. Urge evitar o fundo do poço, mesmo sem pe-
tróleo, para que não nos afundemos todos.

O Brasil sempre viveu sob o signo da exploração. Roubado na coloni-
zação e depois pela ganância do capitalismo fi nanceiro. Espoliado pelas 
multinacionais. Traído pela demagogia interna. Sangrado por ditaduras. 
Não serão esses corruptos que o destruirão.

É menos grave manter a precariedade legitimamente eleita do que 
anular a Lei sob o argumento de uma nova ordem inventada no golpe. 
Esse fi lme é repeteco.

Se me permite Eulício, no Rio da Noite Verde, repito a pergunta: “Ta-
lassa! Quem estrangulou a voz do vento”? Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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HUB TRAZ BENEFÍCIOS 
IMENSURÁVEIS
/ FUTURO /  ESPECIALISTAS PREFEREM NÃO QUANTIFICAR BENEFÍCIOS DE CENTRO DE CONEXÕES, 
MAS RESSALTAM O IMPACTO IMPORTANTE QUE ELE TRARIA PARA O DESENVOLVIMENTO

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

OS AVANÇOS ECONÔMICOS que o 
centro de conexões de voos, pas-
sageiros e cargas da Latam pode 
trazer para a economia do Rio 
Grande do Norte são tantos, e em 
tantas áreas, que os especialistas 
preferem não fazer apostas em nú-
meros. Será um investimento de 
R$ 6 bilhões no Nordeste, segundo 
a presidente da TAM, Cláudia Sen-
der (antes eram anunciados R$ 4 
bi) e que deve gerar cerca de 10 mil 
empregos diretos e indiretos. 

De acordo com o governo es-
tadual, o hub da companhia ga-
nharia o status de ser um dos prin-
cipais vetores de desenvolvimen-
to do RN. O Rio Grande do Norte 
concorre ao investimento com Ce-
ará e Pernambuco.

“Trata-se de uma prioridade, 
na qual o governo do estado está 
plenamente engajado”, disse o go-
verno através do informativo en-
tregue à Latam. O secretário de 
Desenvolvimento Econômico de 
São Gonçalo do Amarante, Leo-
nardo Medeiros, um dos princi-
pais articuladores do comitê for-
mado pelo governo, municípios 
e entidades do estado, avalia que 
não é apenas o estado ou muni-
cípio quem ganha com a possível 
chegada do centro de conexões. 

“O hub não trará desenvolvi-
mento apenas para o nosso municí-
pio ou estado. É um desenvolvimen-
to para o Nordeste e o Brasil. Por isso 
não é possível mensurar, não dá para 
saber quanto vai ser. Creio que o hub 
vai mudar a história de São Gonçalo 
e do RN”, afi rmou Medeiros.

Para o analista do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), Ivanilton Passos, o 
hub será o “modal” do futuro, in-
crementando, principalmente, o 
transporte de mercadorias. 

O analista ainda destaca que a 
maioria dos municípios potigua-
res depende de atividades relacio-
nadas com a administração públi-
ca e programas sociais. Ele acre-
dita que a implantação do centro 
de conexões aéreas “pode atrair 
outras empresas, ampliar o trans-
porte de cargas e passageiros, bem 
como, gerar postos de trabalho em 
maior quantidade e  remuneração 
para o nosso mercado de traba-
lho”, defende. 

As grandes empresas, acres-
centa, são as principais respon-
sáveis pelo crescimento econô-
mico, sofi sticação do mercado de 

trabalho, inclusive em termos de 
estímulo a qualifi cação da força 
de trabalho, nos grandes centros 
urbanos.  

O analista aponta a ligação en-
tre o desenvolvimento econômi-
co e o social e defende que os po-
tiguares é quem sairão ganhando, 
caso o hub seja instalado em Na-
tal. “A geração de emprego, renda 
e o melhor nível educacional es-
tão diretamente relacionados a 
ampliação da maioria dos  Indi-
cadores socioeconômicos do RN 
e, consequentemente,  melhores 
condições de vida da população”, 
colocou.

O professor Carlos Alberto Me-
deiros, que leciona logística na 
UFRN aponta que o hub vai viabili-
zar outros setores da economia, es-
pecialmente os voltados para a ex-
portação, mas não atenderá ape-

nas a economia local e sim a do 
Brasil e mesmo da América do Sul.  

Desde a última semana, a re-
portagem do NOVO Jornal pro-
curou a secretaria estadual de De-
senvolvimento Econômico, Pau-
lo Cordeiro, para uma entrevista. 
Apesar dos pedidos por entrevis-
tas, não houve resposta até o fe-
chamento da reportagem. 

Finalizando os 15 pontos en-
tregues à Latam o comitê do RN 
citou o “empenho e o comprome-
timento de diversas instituições 
públicas e privadas do Estado” 
para, juntos, fazerem uma “parce-
ria duradoura e de excelentes re-
sultados”. O engajamento das en-
tidades foi citado durante a série 
de matérias publicadas nesta se-
mana, que tratou de cada um dos 
motivos apresentados para a La-
tam se instalar aqui. 

HUB VAI MUDAR A 
HISTÓRIA DE SÃO 
GONÇALO E DO RN”

Leonardo Medeiros
Secretário de Desenvolvimento 

Econômico de São Gonçalo

Os 15 motivos para o RN sediar 
o hub foram apresentados 
durante reportagens do NOVO 
Jornal nos últimos sete dias. 
Para conluir, apresentamos um 
resumo de cada um deles

INDICADORES 
SOCIOECONÔMICOS

O Produto Interno Bruto de 
Natal – a soma das riquezas 
produzidas – é bem menor que 
as outras: R$ 12 bilhões, contra 
R$ 30 bi de Recife e R$ 42 bi de 
Fortaleza. Para o IBGE, porém, isso 
é algo normal, dado o tamanho 
das populações e a formação 
histórica de cada cidade. 

Apesar disso, os indicadores 
sociais potiguares são maiores 
que as médias do Nordeste, 
além dos próprios Pernambuco 
e Ceará. Foi isso o que o governo 
quis mostrar à Latam. Os RN tem 
melhor qualidade de vida, aferida 
pelo Índice de Desenvolvimento 
Humano. “O IDH é a média dos 
índices de renda, educação e 
longevidade, com pesos iguais”, 
explicou o analista Ivanilton 
Passos. Numa escala de vai 

de zero a um, o estado tem 0,684, 
contra 0,682 do Ceará e 0,673 de 
Pernambuco. 

TURISMO EM ALTA
O Governo destacou, no relatório 

entregue à TAM, que o RN já conta 
com mais de 40 mil leitos, dos quais 
pelo menos 28 mil estão em hotéis 
de 3, 4 e 5 estrelas. Também foi 

destaque o movimento atual de 2,5 
milhões de turistas ao ano e a grande 
margem para expansão. “Estamos 
preparados para receber esses 
turistas que virão para cá. Nós temos 
uma grande rede hoteleira, a maior e 
melhor entre as três cidades. Também 
temos uma ocupação média de 50%. 
Ou seja, poderemos atender bem à 
demanda. Mas é claro que precisamos 

de ajustes”, avaliou o secretário de 
Turismo, Rui Gaspar. O secretário de 
Turismo de Natal, Fred Queiroz, afi rma 
que já há várias empresas de hotelaria 
interessadas do estado e no município. 

POSIÇÃO GEOGRÁFICA.
Era fevereiro de 1927 quando 

o herói de guerra italiano De Pinedo 
pousou o hidroavião modelo S.55, 

batizado “Santa Maria”, nas águas 
do Rio Potengi. Natal estava em 
festa pela visita ilustre. A cidade já 
era rota de aeronaves desde o início 
da década, mas a partir daquele 
ano passaria a ser um dos pontos 
de pouso mais usados na travessia 
do Oceano Atlântico entre Europa e 
América do Sul, senão o primeiro. 
Somente até outubro, pelo menos 

outros três aviões chegaram aqui, 
partindo do velho continente.  Na 
2ª Guerra Mundial, Natal virou um 
“hub”, sendo a principal base norte-
americana fora dos Estados Unidos. 
Parnamirim, onde a base foi instalada 
recebeu o nome de Trampolim da 
Vitória. O motivo da escolha foi 
simples: Natal era o ponto mais 
próximo da África e da Europa. 

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Ivanilton Passos, do IBGE  ▶ Governo do Estado elegeu a possível instalação do hub da Latam, no aeroporto Aluízio Alves, como prioridade na agenda econômica
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CAPACITAÇÃO DE 
MÃO DE OBRA.

O governo apontou a atuação 
das unidades de ensino do Sistema 
“S” (Senai, Senac, Senat e Senar), 
além das universidades públicas 
e privadas locais e dos campi do 
IFRN. “Nós fomos o único estado, 
entre os concorrentes, a apresentar 
proposta de capacitação profi ssional”, 
disse o professor Fernando Freire, 
coordenador de Extensão do instituto 
em São Gonçalo. 

A mão de obra não será 
preparada apenas para atuar no 
aeroporto ou na TAM, mas também 
nas indústrias que serão atraídas pelo 
empreendimento, visto que ele deve 
facilitar aspectos como a exportação 
de mercadorias. O Senac anunciou 
criação de 26 cursos. O Senat, de 28, 
que poderão ser oferecidas tão logo o 
anúncio da sede do hub seja feita. 

ZPE DE MACAÍBA
Com 162 hectares de área, 

a Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) de Macaíba fi caria 
pronta em 24 meses de obras, se 
a empresa que venceu a licitação 
para executar o empreendimento 
não tivesse desistido da operação no 
ano passado. O modelo é pensado 
no Brasil desde a década de 1980. 
Até hoje existem 23 áreas do tipo em 
operação no país. O governo estuda 
vender ações para conseguir recursos 
e preparar a área para receber as 140 
indústrias que ela terá capacidade 
para receber. Para o governo, esse 
pode ser um importante equipamento 
para o hub.

REFINARIA DE 
QUEROSENE DE AVIAÇÃO 

O RN é o único estado com 
produção própria e autossufi ciente do 
QAV – querosene de aviação usado 
nas aeronaves das companhias. 
Localizada há cerca de 170 
quilômetros de Natal, a Refi naria 

Potiguar Clara Camarão é considerada 
um “trunfo” pelo presidente do Centro 
de Estratégias em Recursos Naturais 
e Energia (Cerne), Jean-Paul Prates. 
Baseado em dados disponibilizados 
pela própria estatal, ele informou que 
a produção é de 12 mil m³ de QAV 
por mês e atende a demanda local e 
de estados vizinhos, entre eles Ceará 
e Pernambuco. Num investimento 
de R$ 30 milhões, a Petrobrás ainda 
deve dobrar a produção para 24 mil 
m³ até dezembro de 2015.

INCENTIVOS FISCAIS.
Além da redução do preço do 

ICMS cobrado sobre o QAV (de 17% 
para 12%), o governo aposta em 
outros incentivos fi scais para atrair 
os olhos da Latam. Foi oferecido 
um pacote que vai desde a redução 
de impostos na aquisição de novas 
aeronaves até a compra de alimentos 
para tripulação e passageiros. São 

Gonçalo ofereceu exclusivos 2% de 
ISS à companhia, enquanto as outras 
empresas pagam 5%. 

AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
DE NATAL

Com instalações novas e 
modernas, o aeroporto de Natal é 
apontado com uma das principais 
vantagens na disputa de Natal, contra 
Fortaleza e Recife, para receber o hub 
da TAM. Com administração privada, 
louvada pelos governantes locais, o 
aeroporto teria mais agilidade para 
fi rmar parcerias e negócios. 

UM AEROPORTO 
PROJETADO PARA 
SER HUB

Com demanda atual de 2,6 
milhões de passageiros por ano, 
o terminal tem capacidade para 
receber até 6 milhões de pessoas 

com a estrutura atual, que pode ser 
ampliada. A TAM estima que o hub 
traga mais 1,5 milhão de passageiros 
por ano, que poderiam ser atendidos, 
sem prejuízo, pela estrutura já 
instalada.  Projetado para ser um 
hub, o aeroporto seria o único entre 
os concorrentes com pista preparada 
para aeronaves de grande porte, 
como o A380.

Além disso, o aeroporto conta 
com 1,5 mil hectares de área que 
podem ser usados na expansão. “Esta 
área, por exemplo, pode abrigar um 
terminal de cargas de até 500.000 
metros quadrados, que seria o maior 
da América Latina”, disse informativo 
do governo.

AEROPORTO NÃO 
COMPARTILHADO

O estado registrou à TAM que 
o aeroporto de São Gonçalo não é 
compartilhado por aviação civil e 

militar. De acordo com o relatório 
apresentado, a pista do aeroporto 
Augusto Severo, da Força Aérea 
Brasileira, em Parnamirim, poderia 
servir como alternativa, no caso de 
algum problema na pista do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante, por 
exemplo, o que traria mais segurança 
às operações.  

 OBRAS DE ACESSO
Uma das principais razões 

que preocupam a Latam, quanto à 
possibilidade de instalar o hub em 
Natal eram os acessos ao Aeroporto 
Aluízio Alves. Passado mais de um 
ano desde a inauguração do terminal, 
eles permanecem inconclusos. 
Apesar disso, o governo do Rio 
Grande do Norte incluiu a previsão 
de entrega dos acessos entre os 15 
motivos para o grupo se instalar no 
estado. O acesso norte está previsto 
para dezembro de 2015. O acesso 
Sul, para o mesmo mês, porém de 
2016.

VLT EM IMPLANTAÇÃO
O governo apresentou projeto 

de ligação, por VLT, entre Natal e o 
aeroporto. A linha férrea que sai da 
Ribeira, em Natal, e segue pela BR-
101 norte terá um eixo, uma estação 
de transbordo, na altura na fábrica 
da Ambev. De lá partirá uma linha 
de 17,3 km até o aeroporto. O custo 
previsto é de R$ 249,8 milhões e 
todo o processo – a partir do início da 
obra – pode durar cerca de dois anos. 
A perspectiva do superintendente 
da CBTU em Natal, João Maria 
Cavalcanti, é que o processo licitatório 
seja integrado (através de Regime 
Diferenciado de Contratação – RDC), 
o que pode agilizar a conclusão. 
Outro fator, que, de acordo com o 
superintendente, facilita a instalação 
da linha, é sua localização. Ela vai 
margear a BR – área pertencente ao 
Dnit. O órgão já teria concordado em 
ceder o espaço.

ESTRUTURA PORTUÁRIA
Os portos do estado (Natal 

e Areia Branca) movimentaram, 
juntos, em 2015, mais de 700 
mil toneladas em produtos. O 
aumento é de 15% em relação a 
2014. O governo apontou os dois 
equipamentos, a Latam, como 
“excelente ramal de escoamento da 
produção da região”. 

No fi nal de junho o Centro de 
Estratégia em Recursos Naturais 
e Energia (Cerne) apresentou uma 
proposta de construção do Terminal 
Portuário do Potengi, que também 
incluiu a construção de um parque 
ecológico, uma terceira ponte ligando 
o centro de Natal à Zona Norte 
da cidade, além de um corredor 
logístico de integração com os outros 
modais e centros de distribuição do 
estado. Ele custaria R$ 6,98 bilhões, 
mas poderia ser feito em etapas. O 
conceito é de integração entre porto, 
aeroporto e zonas de produção, por 
exemplo.

PRIORIDADE PARA 
ECONOMIA LOCAL

“Trata-se de uma prioridade, 
na qual o Governo do Estado está 
plenamente engajado. Isso signifi ca 
que o hub da LATAM no Rio Grande 
do Norte gozará do status de 
ser um dos principais vetores de 
desenvolvimento do Estado, sem 
disputar a atenção com outros 
investimentos”

ENGAJAMENTO DO 
GOVERNO DO ESTADO

“Há o empenho e o 
comprometimento de diversas 
instituições públicas e privadas do 
Estado, para juntos fazermos uma 
parceria duradoura e de excelentes 
resultados com a LATAM. Este 
engajamento das autoridades e da 
população reforça os adjetivos que 
fazem do Rio Grande do Norte o 
Estado certo para investir”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Força do turismo e maior rede hoteleira entre estados concorrentes são outros pontos importantes para hub
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A SECRETARIA DE Segurança Pública 
do Estado já registrou 261 homicí-
dios somente em Natal até a quin-
ta-feira passada (16), o que corres-
ponde a uma média de 1,32 crimes 
por dia. Mais de 40% desses casos 
se concentra na Zona Norte da ca-
pital, que abriga os bairros consi-
derados mais violentos. No topo 
da lista dos locais em que mais se 
comete assassinatos está o bairro 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, com 32 ocorrências.

Apesar da elevada taxa, o nú-
mero é ainda menor do que se obte-
ve em 2014 no mesmo período. No 
ano passado foram registrados 332 
homicídios na capital, um quantita-
tivo 21,39% maior do que em 2015. 
A diminuição também se estende 
aos cálculos para todo o Rio Gran-
de do Norte. De acordo com Ivenio 
Hermes, coordenador de Estatísti-
cas e Análises Criminais da Sesed, 
o decréscimo se deve ao monitora-
mento que a pasta tem realizado.

O trabalho da coordenadoria 
permite que a Secretaria de Segu-
rança identifi que os lugares em 

que as ocorrências são mais recor-
rentes para poder agir de forma di-
recionada e inteligente com o apa-
rato policial. Com os dados da Se-
sed, o NOVO Jornal construiu um 
mapa dos homicídios em Natal, 
apontando para as áreas mais vul-
neráveis a esse tipo de crime e per-
fi l das vítimas.

Como o caso do ex-policial 
Dank Biank do Nascimento, 39, as-
sassinado no início deste mês com 
vários disparos de arma de fogo no 
bairro Igapó. Biank estava afasta-
do da PM e há um processo no site 
do Tribunal de Justiça no qual ele é 
condenado por extorsão. 

No mês passado, Adriano 
Florêncio da Silva, 21, fi lho de um 
policial, morreu também alveja-
do por tiros. O crime aconteceu no 
conjunto Vale Dourado, bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
na Zona Norte. Testemunhas rela-
taram à polícia que ouviram mais 
de 20 disparos. O rapaz foi atingi-
do enquanto andava de moto. 

Outro crime violento registrado 
pela crônica policial recentemen-
te foi o de Ricardo Pessoa Freire de 
Castro, 28, assassinado no bairro do 
Planalto no mês passado. O homi-

cídio aconteceu de maneira seme-
lhante aos demais: a vítima estava 
num bar da rua São Patrick, quan-
do o suspeito chegou e atirou con-
tra ele. 

O jovem havia cumprido pena 
por tentativa de homicídio e não se 
tem notícia sobre com o que traba-
lhava no período em que foi morto. 
Assim como a maioria dos vitima-

dos pelos assassinatos, Ricardo Cas-
tro não tinha profi ssão defi nida.

Além da brutalidade com que 
foram executados esses três ho-
mens, outro fator os enquadra num 
mesmo grupo de vítimas. Biank, 
Adriano e Ricardo foram assassina-
tos nos bairros de Natal onde mais 
se mata, lugares em que acontece 
quase um assassinato por dia.

Segundo Ivenio Hermes, o bair-
ro que lidera as estatísticas de ocor-
rência de homicídios em 2015 é o 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, na Zona Norte. A lista dos dez 
locais com mais registros de assas-
sinatos é completada com os bair-
ros Felipe Camarão, Igapó, Poten-
gi, Planalto, Lagoa Azul, Pajuçara, 
Quintas, Redinha e Bom Pastor.

Todos os bairros que entram 
na lista dos 10 mais violentos da 
cidade fi cam entre as regiões Nor-
te e Oeste de Natal, tendo a pri-
meira zona administrativa como 
detentora do topo das estatísticas.

ZONA NORTE LIDERA RANKING 
DOS HOMICÍDIOS NA CAPITAL
/ MAPA /  COORDENADORIA DE ESTATÍSTICAS E ANÁLISES CRIMINAIS DA SECRETARIA DE SEGURANÇA DO ESTADO IDENTIFICOU OS BAIRROS MAIS 
VIOLENTOS DA CIDADE PARA DIRECIONAR AÇÕES INTELIGENTES DE COMBATE AO CRIME; TRABALHO ESTÁ AJUDANDO NA REDUÇÃO DE OCORRÊNCIAS 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Assasinato no bairro Bom Pastor, que fi gura entre os dez mais violentos de Natal; arma de fogo usada no crime também predomina nas ocorrências policiais
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MAPA DA MORTE EM NATAL
Taxa de homícidio de janeiro a 16 de julho de 2015 

Lagoa Azul

Pajuçára

Redinha

Quintas

Planalto

Felipe Camarão

Bom Pastor

Igapó

Potengi

N. Sra. da
Apresentação

NATAL

Zona Norte Zona SulZona LesteZona Oeste

FONTE: SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

32 Homicídios

27 Homicídios

24 Homicídios

17 Homicídios

17 Homicídios

14 Homicídios

14 Homicídios

13 Homicídios

12 Homicídios

11 Homicídios

113 
Mortos

14 
Mortos

34
Mortos

96
Mortos

2014:  
332 vítimas

2015:  
261 vítimas

42,2% 5,3%15,8%36,7%

- 21,39%

Ranking por regiões

OS 10 BAIRROS MAIS VIOLENTOS

NO RN 
EM 2015

2014: 
981 mortos

2015:
 838 mortos

-14,5%

Perfil dos homicídios

50% são
jovens pardos

84,1% Armas de fogo
8,9 Armas brancas

2,2% Objeto contundente
1,6% Espancamento

3,2% Outros

Média de idade:
Entre 16 e 24 anos 

Ocupação:

1º Sem profissão

2 º Desempregados
 e adolescentes

3º Serventes de pedreiro

4º Pedreiros e 
mestres de obra

Perfil das vítimas

FONTE: SESEP

O NOVO JORNAL foi até al-
guns desses bairros para conver-
sar com os moradores e verifi car 
a situação. No loteamento Vale 
Dourado, dentro do bairro Nossa 
Senhora da Apresentação, muita 
gente evita falar sobre o tema as-
sassinato. Os que falam, justifi cam 
a esquiva dos demais com o medo 

que há entre toda a comunidade.
Na rua Boa Sorte, que corta al-

guns conjuntos do bairro que lidera 
o ranking de homicídios, há muitos 
estabelecimentos comerciais. Os 
proprietários das lojas confi rmam 
não só as execuções, como também 
reclamam de assaltos na região.

Ligia Assunção Ribeiro,  uma 
dessas pequenas empresárias, tem 
uma loja de variedade e lamenta 
ser comum a prática de assassina-

tos no bairro, onde também mora. 
“Principalmente jovem, 18 a 20 
anos. É jovem matando jovem. Eu 
tenho um fi lho de 16 anos e sem-
pre que ele sai de casa fi co com o 
coração na mão”, relata Ligia.

Flávia Morais, também pro-
prietária de um estabelecimen-
to comercial no loteamento, rela-
ta que a situação começou a se tor-
nar rotineira. “Antes aqui era tran-
quilo, mas agora pelo jornal a gente 

vê que é só o que aparece”, reclama.
Ivenio Hermes alerta que a 

grande maioria desses homicí-
dios apontados pelas  estatísticas, 
82%, foi cometida com armas de 
fogo, tendo como modus operan-
di mais frequente a execução. Essa 
estatística também põe as mortes 
de Biank, Adriano e Ricardo dentro 
do perfi l de maior registro. “Sem 
chance de defesa para a vítima”, 
explica Hermes.

Nesse contexto de 
direcionar o policiamento 
às áreas que estão sendo 
monitoradas, a Polícia Militar 
vem realizando desde a 
semana passada um série de 
operações em Natal. As ações 
policiais visam a combater os 
crimes de assaltos nos locais 
identifi cados com maiores 
ocorrências desses delitos.

A PM montou barreiras 
nas regiões Sul, Leste e Oeste 
da cidade, revistando pedestres 
e condutores de veículos. 
Os ônibus também foram 
abordados para verifi car os 
passageiros. Houve operações 
em Mãe Luiza, Rocas, Cidade 
Alta, Quintas, Bom Pastor, Felipe 
Camarão, Bairro Nordeste, 
Capim Macio e Cidade Verde, 
nos pontos mais atingidos pela 
mancha criminal, de acordo 
com as estatísticas da Secretaria 
do Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social 
(Sesed). As ações culminaram 
em apreensões de veículos 
irregulares, armas e drogas.

Também para tentar 
reduzir os índices de 
criminalidade, a PM tem 
procurado adotar uma política 
de aproximação com as 
comunidades.

Ainda na semana passada, 
o comando do 9º Batalhão 
da corporação se reuniu com 
líderes comunitários para 
apresentação de resultados e 
planejamentos de novas ações 
preventivas em combate ao 
crime nos bairros da Zona 
Oeste de Natal, região que o 9º 
BPM tem responsabilidade de 
patrulhar.

Na reunião, o tenente 
coronel Oízes Lago de 
Souza Júnior, comandante 
do 9º BPM, se apresentou 
aos líderes comunitários e, 
juntamente com os demais 
PMs da Batalhão, mostrou 
o diagnóstico e medidas de 
segurança implementadas na 
área Oeste da capital.

Os dados têm base no 
mapeamento de violência 
desenvolvido pela Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social 
(Sesed). Os representantes de 
bairros puderam sugerir ações 
preventivas e ostensivas à PM, 
que já iniciou a execução de 
algumas delas.

O 9º Batalhão atualmente 
é responsável pelos bairros 
de Felipe Camarão, Nordeste, 
Bom Pastor, Dix-Sept Rosado, 
Quintas, Nossa Senhora de 
Nazaré, Planalto, Guarapes, 
Cidade da Esperança e Pitimbú.

Adriano Florêncio da 
Silva tinha 21 anos quando 
pilotava sua motocicleta no 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação e foi baleado. 
Ele se enquadra no perfi l 
de pessoas que mais foram 
assassinadas neste ano, assim 
como Flawber Hewerton 
Menezes da Silva, morto a tiros 
em março no bairro do Bom 
Pastor. Flawber tinha 24 anos. 
São os jovens com idade entre 
16 e 24 anos os mais atingidos 
por crimes de homicídio.

As estatísticas da Secretaria 
de Segurança apontam 
também para um número 
elevado de pardos entre os 
mortos. Mais da metade (445) 
das vítimas era de cor parda. 
Há predominância também de 
homens no perfi l de vítimas 
de assassinato, bem como do 
estado civil solteiro. Ivenio 
Hermes informou ao NOVO 
Jornal ainda que também 
é superior a quantidade de 
vítimas que moravam na 
periferia.

Na ordem, os motivos 
das mortes identifi cados pela 
coordenadoria de Estatística é 
agressão (que inclui brigas de 
todos os gêneros, com exceção 
de desavenças em bar), 
envolvimento com o tráfi co 
de drogas, vinganças, acerto 
de contas e envolvimento com 
atividades criminais diversas.

A coordenadoria também 
monitora as profi ssões das pes-
soas assassinadas no Rio Gran-
de do Norte. O registro de “sem 
profi ssão” é o mais recorrente, 
seguido de desempregados e 
depois adolescentes, que seria 
o equivalente a “estudantes”. 
Entretanto, do quarto lugar em 
diante, quando aparecem ocu-
pações, a construção civil lide-
ra os índices. Auxiliares de pe-
dreiro, pedreiros e mestres de 
obras são os mais vitimados.

Um homicídio recente con-
tra um trabalhador desta clas-
se aconteceu na cidade de Ma-
caíba, em março. Francisco 
Cardoso de Lima, de 60 anos 
de idade, foi encontrado mor-
to com pancadas na cabeça. O 
crime ainda não foi esclarecido 
pela polícia.

Apesar das recorrentes notí-
cias de crimes bárbaros que vêm 
acontecendo no estado, a Sesed 
afi rma que a quantidade de assas-
sinatos registrados neste ano de 
2015 também é inferior ao que foi 
observado em 2014.

Até quinta-feira passada, ain-
da segundo os números da Sesed, 
foram registrados 849 homicídios 
no Rio Grande do Norte. O núme-
ro é 14,93% menor que o mesmo 
período no ano passado, quando 
se chegou a 998 casos.

Ivenio Hermes defende que o 
estudo das estatísticas de crimes 
tem ajudado no sentido de reduzir 
as ocorrências. “Identifi camos, por 
exemplo, que em Mãe Luiza ocor-
re mais assaltos em determinados 
horários. Então a PM pode deslocar 
mais efetivo para o local nesse horá-
rio crítico identifi cado”, exemplifi ca.

O trabalho de levantamento e 
monitoramento de dados nunca 

havia sido feito no Rio Grande do 
Norte, e está sendo utilizado para 
identifi car pontos críticos para 
que o Estado possa agir no com-
bate á violência.

Contudo o monitoramento 
que está sendo feito pela Coorde-
nadoria de Estatística não é sufi -
ciente para resolver o problema. 
Para Hermes, é necessário tam-
bém que se invista em mais efeti-
vo policial, para que o aparato de 
segurança consiga dar conta das 
ocorrências. 

Atualmente, o Governo do Es-
tado tem usado o pagamento de 
diárias operacionais como alter-
nativa imediata para suprir a defi -
ciência de efetivo da polícia. Mas 
não se sabe até quando o Execu-
tivo vai ter como arcar com esta 
despesa, visto que, por várias ve-
zes, o governador já reclamou da 
difi culdade orçamentária enfren-
tada hoje pela estrutura do Estado.

MORADORES EVITAM 
FALAR SOBRE OS CRIMES

EU TENHO UM FILHO DE 16 ANOS 
E SEMPRE QUE ELE SAI DE CASA 
FICO COM O CORAÇÃO NA MÃO”

Ligia Assunção Ribeiro, comerciante

 ▶ Homicídios registrados no Jardim Progresso, na Zona Norte; em Felipe Camarão, Zona Oeste; e no Passo da Pátria, Zona Leste: monitoramento das ocorrências ajuda a pasta da segurança na ação de inteligência

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

OPERAÇÕES 
ESPECIAIS 
NOS BAIRROS

MAIOR 
PARTE DOS 
ASSASSINADOS 
É DE JOVENS

OPERÁRIOS SÃO 
MAIORIA ENTRE 
OS QUE TÊM 
TRABALHO

OCORRÊNCIAS DO ESTADO 
TAMBÉM ESTÃO CAINDO

 ▶ Ivenio Hermes, coordenador de Estatísticas e Análises Criminais da Sesed 
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Há cerca de um ano, enquanto 
patinava na Via Costeira, Pollyanna 
da Silva Ramos observou que diver-
sas pessoas tinham o desejo de pa-
tinar, mas acabavam optando por 
outros esportes, como a corrida, 
em função do receio de fazer um 
investimento alto em patins e aca-
bar não se identifi cando com a mo-
dalidade esportiva. Pensando nisso, 
ela comprou alguns patins amado-
res e passou a alugá-los.

A ideia deu mais que certo. 
Atualmente, Polly do Patins, como 
é popularmente conhecida, leva 
os seus 20 pares de patins de alu-
guel para o Presépio de Natal e, a 
preço popular, possibilita que to-
dos tenham acesso à patinação. 

Além do aluguel, Polly ainda dis-
ponibiliza equipamentos de segu-
rança e dá aula para os iniciantes.

Para ela, o importante é que 
todos se divirtam e se apaixonem 
pela patinação. “Cobro R$ 10 pelo 
aluguel, durante a semana, e R$ 
15 no sábado e domingo. O aluno 
pode passar até duas horas prati-
cando. Aqueles que não sabem, eu 
ensino”, conta Pollyanna.

No Facebook, o “Patins Mania 
Natal”, página onde Polly compar-
tilha os seus feitos e divulga o seu 
negócio, já conta com mais de 3 
mil membros. A ideia da patina-
dora é alcançar cada vez mais um 
maior número de pessoas e torná-
-las seus clientes e companheiros 
de patinação.

“Não tem um dia onde não 
alugue quase todos os patins. Ape-
sar de ser um negócio, gosto de ver 
a satisfação das pessoas”, revela.

E não é só Cristiano e Ra-
chel quem tem os patins como 
paixão. O brasiliense Bruno Lo-
pes Araújo, de 28 anos, sempre 
patinou na capital nacional, 
mas quando se mudou para a 
capital potiguar, em 2009, fi cou 
sem saber como iria alimen-
tar o seu amor pela patinação. 
Natal é a única capital do Nor-
deste que não dispõe de locais 
adequados e destinados exclu-
sivamente a prática da patina-
ção, por isso Bruno teve que es-
quecer no armário aquilo que 
há anos não saia dos seus pés.

O uso fi cou cada vez mais 
escasso até que surgiu a possi-
bilidade de patinar na Via Cos-
teira, aos domingos. Era hora de 
sacar os patins do armário e ir 
para a rua. Todavia, a qualidade 
do asfalto da via estadual não é 
lá das melhores para quem pa-
tina. “O asfalto da Via Costeira 
não é adequado para a patina-
ção. As rodinhas dos patins pre-
cisam de um piso mais liso para 
não desgastar tanto e lá é muito 
rugoso. Deteriora com o tempo 
as rodas”, explica Bruno.

Esse fato, atrelado ao seu 
desejo de trabalhar com patins, 
fez com que o empresário deci-
disse abrir uma loja específi ca 
para patins em Natal, a única 
do estado. O seu objetivo é au-
xiliar quem quer iniciar no es-
porte e dar um suporte mecâ-
nico e técnico para quem sofre 
com problemas nos patins.

Bruno, acompanhado por 
sua esposa Priscila Bezerra, to-
cam desde agosto do ano pas-
sado a LifeSports. A loja, que co-
meçou vendendo e oferecendo 
serviços na internet, hoje tem 
seu espaço físico, na Avenida 
Prudente de Morais, e comer-
cializa os mais variados tipos 
de patins, desde o fi tness – ide-
al para passeios urbanos – até 
o street – pensado para quem 
abusa das manobras radicais.

Os preços variam desde R$ 
300 a R$ 1.100, contudo, caso o 
cliente opte por modelos mais 
caros, a loja faz pedidos extras 
para a fornecedora dos mate-
riais. Além de patins, Bruno e 
Priscila comercializam todos 
os aparatos de segurança ne-
cessários para patinar com se-
gurança – joelheiras, capace-
tes, luvas e cotoveleiras.

“É possível encontrar patins 
em diversas lojas de esportes em 
Natal. O que fazemos de diferen-
te é vender patins ideais para o 
desejo do cliente”, revela Priscila.

QUEM PASSA PELA Avenida Pruden-
te de Morais, na altura do Bairro de 
Candelária, por volta das 17 horas, 
já deve ter notado que o Presépio de 
Natal, outrora abandonado, anda 
bastante povoado por um grupo 
que faz de uma brincadeira algo ex-
tremamente radical. Fundado no 
fi m do ano passado pelo Policial Mi-
litar Cristiano Alves, o Clube do Pa-
tins leva diariamente centenas de 
patinadores para as ruas de Natal 
e é a nova febre entre os natalenses.

O grupo, que já conta com mais 
de 1.700 membros no Facebook, se 
reúne todas as tardes para trocar 
idéias e, principalmente, patinar. 
A atividade lúdica ganha cada vez 
mais adeptos. Por dia, cerca de trin-
ta pessoas, estima Cristiano, pati-
nam no presépio. A maior concen-
tração, contudo, é nos fi ns de sema-
na, quando o espaço do Presépio 
fi ca pequeno para o grande núme-
ro de rodinhas que rodam sobre o 
concreto pouco alinhado do espa-
ço, mais de 150 pessoas já patina-
ram simultaneamente no espaço.

“Nos fi ns de semana, quase não 
se consegue patinar em função da 
grande quantidade de gente que 
vem para o Presépio, mas sempre 
cabe mais um”, brinca Cristiano.

A atividade esportiva, porém, 
surgiu há pouco tempo e de modo 
bastante inesperado na vida do 
policial. No fi m do ano passado, 
a esposa de Cristiano, Rachel Ri-
beiro, enfrentava uma forte crise 
de distúrbio de ansiedade – a ex-
pressão compreende várias condi-
ções clínicas que evoluem de for-
ma diferente e exigem tratamento 
específi co. Entre elas, destacam-
-se: síndrome do pânico, ansieda-
de generalizada, estresse pós-trau-
mático, estresse agudo, fobias es-
pecífi cas, fobias sociais e distúrbio 
obsessivo-compulsivo. O acompa-
nhamento psicológico e os remé-
dios tomados por Rachel já não 
surtiam efeitos e o seu quadro pio-
rava rapidamente, ao ponto dela 
sequer sair de casa e abandonar 
completamente a vida social.

Angustiado, Cristiano foi à pro-

cura de tratamentos alternativos 
à síndrome e viu nos patins uma 
possível saída. Rachel havia sido 
patinadora no início dos anos 1990 
e sempre recordava com sauda-
de do período em que era livre so-
bre as rodinhas. Diante dos relatos 
de sua esposa, o policial militar re-
solveu comprar um patins e levar 
a sua conjugue para patinar na Via 
Costeira. “Ela ia de patins e eu na bi-
cicleta”, lembra.

Estar sobre os patins fazia com 
que Rachel interagisse com as pes-
soas ao seu redor e melhorasse gra-
dativamente do transtorno que ha-
via lhe tirado do convívio social. “A 
Rachel estava muito perto de en-
trar em depressão. O patins foi o 
melhor remédio que encontramos”.

Para não deixar a peteca cair, 
Cristiano passou a convidar ami-
gos para patinar junto à sua espo-
sa. A corrente foi passando de ami-
go para amigo e, aos poucos, o que 
era uma ação voltada para a saúde 
de Rachel já havia se transforma-
do em um grande evento, reunin-

do dezenas de famílias patinado-
ras. Diante do sucesso da campa-
nha promovida, Rachel e Cristia-
no resolveram fundar o Clube do 
Patinador e hoje comemoram o 
sucesso do grupo, que todos os 
dias recebe novos adeptos e futu-
ros amantes da patinação. “Ainda 
tem gente que fi ca com um certo 
receio de patinar, mas basta uma 
voltinha sobre as oito rodas e fi ca 
tudo certo”, afi rma Cristiano.

Enquanto Cristiano angaria-
va novos membros para o grupo 
de patinação, ele ainda usava a bi-
cicleta para acompanhar a sua es-
posa. Só foi convencido a trocar de 
equipamento esportivo quando 
todos os seus amigos já estavam 
patinando e o forçaram a aprender 
para acompanhar a brincadeira.

“Eu achava que não consegui-
ria patinar. Todos fi caram me co-
brando a tentar. Daí comprei o 
meu patins e fui dando os primei-
ros passos. Cai bastante até conse-
guir fi car fi rme, mas hoje sou apai-
xonado pela patinação”, conta.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

NA PISTA 
DE NIEMEYER

/ PATINS /  CLUBE DE 
PATINADORES SE REÚNE 
DIARIAMENTE NOS FINS DE 
TARDE PARA DAR USO A 
MONUMENTO PROJETADO 
POR OSCAR NIEMEYER E ATÉ 
ENTÃO ABANDONADO NO 
ALTO DE CANDELÁRIA

 ▶ Aluguel custa R$ 10 durante a semana e R$ 15 aos sábados e domingos

 ▶ Cristiano Alves, mentor do Clube do Patins: “Sempre cabe mais um”

AMOR DE 
ALUGUEL

NEGÓCIO SOBRE 
OITO RODAS

NÃO TEM UM DIA ONDE NÃO ALUGUE QUASE TODOS 
OS PATINS. APESAR DE SER UM NEGÓCIO, GOSTO 

DE VER A SATISFAÇÃO DAS PESSOAS”

Pollyanna Ramos
Patinadora

 ▶ ‘Clube do Patins’ tem grupo no Facebook com mais de 1700 membros e todos os dias leva cerca de 30 pessoas ao Presépio de Natal, em Candelária

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 19h
Arbitro: Rodrigo Batista 
Cardoso-DF

CONFIANÇA

Everson; Amaral, Alex Lima, 
João Paulo e Pedrinho; Elielton, 
Richardson e Almir Dias; Diego 
Ceará, Bibi e Rômulo.
Técnico: Betinho.

AMÉRICA

Busatto; Lucas, Flávio Boaventura, 
Cléber e Régis Potiguar; Judson, 
Maguinho, Cascata e Álvaro; 
Adriano Pardal e Max.
Técnico: Roberto Fernandes.

O AMÉRICA ENFRENTARÁ um velho 
conhecido hoje (19), às 19h, na 
Arena das Dunas. Pela oitava ro-
dada da Série C do Campeonato 
Brasileiro, o alvirrubro mede for-
ças pela terceira vez no ano contra 
o Confi ança, de Sergipe.

Nos dois primeiros duelos, vá-
lidos pela primeira fase da Copa 
do Nordeste da atual tempora-
da, o Dragão conquistou bons re-
sultados diante do rival sergipa-
no. Jogando em casa, o alvirru-
bro derrotou o time azulino pelo 
placar mínimo, gol contra do za-
gueiro Valdo, na rodada inaugu-
ral do Nordestão. No jogo de volta, 
em Aracajú, o Confi ança esteve à 
frente do placar na maior parte do 
tempo, mas o centroavante Max, 
na reta fi nal da partida, garantiu 
selou o empate entre as equipes.

A supremacia americana, po-
rém, não signifi ca que o confron-
to contra o Confi ança será fácil. 
Muito pelo contrário. Após um co-
meço turbulento, o time visitan-
te se recupera na Série C e está in-
victo há quatro rodadas, acumu-
lando duas vitórias e dois empa-
tes. No sábado passado, inclusive, 
a equipe derrotou o líder Fortale-
za, por 1 a 0, e acabou com a in-
vencibilidade do time cearense na 
competição.

Com nove pontos conquista-
dos, o clube sergipano ocupa a sé-
tima colocação, com dois pontos 
a menos que o América, que está 
em quinto. Caso vença o Dragão, 
o time comandado pelo treinador 
Betinho ultrapassará o América na 
tabela de classifi cação e encostará 
no G-4 da Terceirona. Já em caso 
de vitória americana, o time na-
talense abre uma larga vantagem 
frente ao seu concorrente direto 
e embola a disputa por uma vaga 
entre os quatro primeiros. Até por 
isso, sair de campo com três pon-
tos garantidos será o objetivo das 
duas equipes.

Além de despachar um rival 
direto, o América entra no grupo 
dos quatro primeiros colocados 
vencendo o Confi ança. Isso será 
possível em razão de Vila Nova (13 
pontos) e Salgueiro (12 pontos), 
segundo e quarto colocados, se 
enfrentarem na rodada. Em caso 
de vitória do time goiano e depen-
dendo do resultado da partida en-
tre ASA (terceiro colocado) e Ica-
sa, o América pode até encerrar a 
oitava rodada na vice-liderança do 
campeonato.

Para o confronto contra o Con-
fi ança, o treinador Roberto Fer-
nandes contará com o retorno do 
atacante Max, que não atuou na 
derrota do América diante do Vas-
co, por 3 a 1, na última quarta-fei-
ra, pela Copa do Brasil. O “homem 

de pedra” é o artilheiro americano 
na temporada, com 20 gols mar-
cados e sua ausência foi bastante 
sentida em campo contra o time 
cruzmaltino.

Todavia, o lateral-esquerdo Ar-
thur Henrique, que se lesionou na 
partida contra o Cuiabá, na últi-
ma rodada, e não entrou em cam-

po contra o Vasco deve seguir de 
fora da lista de relacionados. Além 
dele, a presença do meia Th iago 
Potiguar, que se recupera de lesão, 
ainda não estar garantida. Ele será 
avaliado pelo departamento mé-
dico antes do duelo e só ai se sabe-
rá qual é sua condição física.

Pelo lado azulino, o técnico Be-

tinho fez mistério e não revelou o 
time que entrará em campo con-
tra o Dragão. O treinador ressaltou 
as qualidades do adversário e dis-
se cogitar um jogo de muita mo-
vimentação, com as duas equipes 
buscando gols durante os 90 mi-
nutos e brigando do início ao fi m 
da partida pelo resultado positivo.  

“O time do América não tem 
uma marcação tão dura, mas é 
uma equipe muito volátil, e rápi-
do, com uma capacidade de con-
tra ataque que não deve ser ig-
norada. Eles jogam mais, assim 
como deixam jogar mais, então 
acredito que será um jogo muito 
aberto e movimentado” declarou.

OLHO NELES

O destaque do América para a partida 
é o atacante Max. Um dos principais 
goleadores do Brasil na temporada, o 
camisa 9 é o principal jogador do ataque 
americano e, quando não atua, tem a sua 
ausência extremamente sentida.
Brigador, Max tem 20 gols no ano e luta 
pelo título de artilheiro da temporada. 
O atacante ocupa a vice-colocação, 
empatado com Kayke, do ABC, e Ricardo 
Oliveira, do Santos. O líder da disputa é 
Robert, atacante do Sampaio Correa.
Pelo lado do Confi ança, o principal 
goleador do clube é o meio-campista Almir 
Dias, que já balançou as redes duas vezes 
na terceirona. Dono de um chute forte e 
preciso, saiu dos pés dele o gol da vitória 
frente ao Fortaleza, na rodada passada.

Histórico
América e Confi ança nunca se 
enfrentaram pela Série C do Campeonato 
Brasileiro. Até aqui, as equipes estiveram 
frente a frente em sete ocasiões. Foram 
cinco partidas pela Copa do Nordeste 
e duas pela Copa do Brasil. O América 
tem leve vantagem no confronto, com 
três vitórias conquistadas. O Confi ança 
venceu duas vezes e outras duas partidas 
acabaram empatadas. São 11 gols 
assinalados pelo time potiguar contra 
nove dos sergipanos.

O América não sabe o 
que é perder na Arena das 
Dunas desde abril. A última 
derrota americana na sua casa 
aconteceu ainda durante o 
Campeonato Potiguar, contra o 
ABC, por 2 a 0, na sexta rodada 
da competição.

De lá para cá, o Dragão 
jogou cinco vezes diante da 
sua torcida e conquistou três 
vitórias e dois empates. Pela 
Série C, o alvirrubro ainda 
não foi derrotado em seus 
domínios, venceu Icasa e, mais 
recentemente, o Cuiabá. Apenas 
o Salgueiro tirou pontos do 
América na Arena das Dunas.

Na atual temporada, o 
alvirrubro já atuou 17 vezes no 
estádio que recebeu a Copa do 

Mundo em 2014 e tem 74,5% 
de aproveitamento. Foram 12 
vitórias, dois empates e três 
derrotas.

Mesmo com o bom 
retrospecto, o América não tem 
conseguido levar bons públicos 
ao estádio na atual temporada. 
Apenas 4.360 torcedores foram à 
Arena das Dunas acompanhar o 
América no confronto contra o 
Cuiabá, na última rodada.

Na Série C, a média de 
público americana é de apenas 
4.448 torcedores. Um dos fatores 
que tem afastado a torcida do 
estádio é preço cobrado pelo 
ingresso, considerado alto. Para 
o jogo contra o Confi ança, por 
exemplo, o ingresso custa R$ 40 
(inteira) e R$ 20 (meia).

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA 
RECEBE CONFIANÇA

/ SÉRIE C /  ALVIRRUBRO ENFRENTA O CONFIANÇA-SE, 
NA ARENA DAS DUNAS, TENTANDO ENCOSTAR NA 
LIDERANÇA DO GRUPO A DA TERCEIRA DIVISÃO

DRAGÃO SOBRA NA ARENA

 ▶ Time de Roberto Fernandes é o quinto colocado na tabela de classifi cação com 11 pontos somados em 7 jogos

FRANKIE MARCONE

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A equipe geralmente é 
renovada a cada semestre, 
e desde o mês passado é 
obrigatória a participação 
dos alunos nas ofi cinas 
ministradas pelos professores 
logo após as aulas. Ao todo 
são realizados três encontros 
durante a semana, que servem 
para debater a programação, 
assim como para treinamento 
nos softwares necessários.

O próximo passo, ainda 
distante, de acordo com a 
própria professora Suely 
Barbosa, é iniciar uma Web 
Rádio. “Mas infelizmente ainda 
não temos internet no estúdio. 
Todas as músicas, aliás, são 
baixadas pelos alunos e 
trazidas para cá depois das 
sugestões que são acolhidas”, 
explica.

Em tempos de música 
no smartphone, e agora 
principalmente por 
“streaming”, tipo de tecnologia 
que dispensa o download, e 
envia informações multimídia 
em tempo real, através 
da internet, sem precisar 
armazenar espaço no 
computador - assim como 
o Netfl ix (no caso de fi lmes 
e séries) e SoundCloud ou 
Spotify (para músicas) – ouvir 
rádio ainda é um hábito para 
esses jovens?

“Muito”, respondem todos 
eles ao mesmo tempo, quando 
a reportagem lança a questão. 
Para participar do projeto, 
aliás, uma das lições de casa 
é ouvir toda a programação 
das rádios potiguares e 
posteriormente levar o debate 
à sala de aula. “No geral eu 
acho que as rádios tocam 
muita coisa internacional 
também”, pondera Matheus. 

“Depende. A Rádio 
Marinha FM tem uma 
programação bem diferente 
de todas as outras porque toca 
bastante MPB”, diferencia 
José, que, no fi nal do ano, 
pensa em entrar para o curso 
de geografi a, da UFRN, mas 
não dispensa o jornalismo. 
“Eu queria muito levar a 
rádio como um hobbie, 
porque sempre gostei de me 
comunicar e de poder estar 
informado”, avalia.

Restando pouco mais 
de dois minutos para o fi m 
da transmissão do dia, e 
com a última música no 
ar, eles comentam que a 
programação ainda não conta 
com programas de entrevistas, 
mas que seria uma ótima 
oportunidade para diversifi car 
o conteúdo e conhecer os 
artistas locais, quem sabe até 
escrever sobre eles.

“Galera! Tá vindo aí o 
5º concurso de redação 
promovido pelo grêmio 
estudantil. A taxa de inscrição 
custa dois reais e eu queria 
agradecer a todas as pessoas 
que estiveram aqui no estúdio 
hoje”, encerra José Tavares, 
lendo o roteiro de um pequeno 
papelzinho rosa.

“BOM DIA, GALERA! A rádio Conexão 
Atheneu está no ar”, proclama o lo-
cutor José Tavares, 19, estudante 
do 3º ano de ensino médio. À sua 
frente, outros cinco amigos, todos 
do ensino médio, discutem baixi-
nho sobre a programação que está 
prestes a começar, ao som de “Boa 
Noite Xangô”, da banda O Rappa.

O clima é assim na tradicio-
nal Escola Estadual Atheneu Nor-
te-Rio-Grandense, de segunda a 
sexta, sempre entre 9h30 e 9h50, 
quando ocorre o intervalo nas au-
las no período matutino e a pri-
meira equipe de locutores, reda-
tores e técnicos sonoplastas se re-
úne na salinha moderna e equi-
pada, com todo o isolamento 
acústico necessário, para operar a 
rádio “Conexão Atheneu”.

A rede vem modifi cando o co-
tidiano dos alunos desde outubro 
do ano passado, quando a refor-
ma do estúdio foi concluída após 
o projeto ser ofi cialmente libera-
do pelo Programa de Ensino Mé-
dio Inovador, o ProEMI, convênio 
fi rmado entre a Secretaria Estadu-
al de Educação e o Ministério da 
Educação. 

A pequena sala completamen-
te isolada acusticamente fi ca no 
pátio central da escola, onde os 
alunos costumam passar o inter-
valo. Lá dentro se encontram um 
computador, mesa de som, quatro 
cadeiras, uma caixa de som e uma 
bancada com o microfone profi s-
sional para a transmissão. Tudo 
bem apertado, mas aconchegante. 

Além do período matutino, os 
alunos do turno vespertino tam-
bém utilizam o espaço diariamen-
te, entre meio dia e 13h, e no in-
tervalo das aulas, 15h30 às 15h50, 
mas a chave do local fi ca sob a 
guarda dos professores.

“A rádio existe há pelo menos 
três anos, mas passamos muito 
tempo sendo apenas um banco, 
uma caixa de som e um microfo-
ne no meio do pátio; então os alu-
nos não aderiam muito porque fi -
cavam com vergonha, já que era 
tudo feito na frente dos amigos”, 
conta a professora de física Suely 
Barbosa, uma das idealizadoras da 
rádio, assim que consegue chegar 
ao estúdio depois da aula.

Para funcionar, a rádio precisa 
obrigatoriamente de um docente 
acompanhando a transmissão ao 
vivo, nesse caso, a professora Sue-
ly, mas também, no turno vesperti-
no, os demais idealizadores da es-
tação: José Adalberto (matemáti-
ca) e Arildo Cavalcante (geografi a).

A adesão dos alunos é tão 
grande que atualmente a rádio 
opera com 96 estudantes partici-
pando das transmissões e se reve-

zando no estúdio, através de uma 
escala rigidamente cumprida. 
“São 32 alunos pela parte da ma-
nhã e 64 na parte da tarde”, deta-
lha a professora.

“Atenção, galera! As provas co-
meçam no dia 22 e terminam no 
dia 29. Duas provas por dia”, avisa 
José Tavares, lembrando que a esta-
ção tem caráter informativo, além 
da programação musical; naque-
la momento estavam programa-
das para tocar as canções “Chan-
delier”, da cantora australiana SIA, 
“Love Me Again”, do britânico John 
Newman, e “Tão Seu”, parceria re-
cente entre Anitta e Skank.

“Não pode tocar músicas com 
apologia às drogas, nem apelo se-
xual, que incitem agressão, mui-
to menos que não respeitem a reli-
gião do outro”, lembra a professora, 
olhando para os alunos, que con-
cordam com a medida trocando 
olhares uns com os outros. “Nada 
de funk proibidão”, brinca José Ta-
vares, afastando-se do microfone.

A seleção das músicas é feita 
diariamente pelos próprios inte-
grantes da rádio, em consulta com 
os demais estudantes. “Ah, a gen-
te aproveita o tempo livre entre 
uma aula ou outra e pedimos su-
gestões nos corredores”, conta um 
dos técnicos sonoplastas Matheus 
Moura, 17, estudante do 3º ano do 
ensino médio, reconhecendo ain-
da que a programação não tem 
muito da música potiguar. “Infeliz-
mente ainda não, porque a galera 
não pede”, argumenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AO VIVO 
DO ATHENEU!

/ CONEXÃO /  ESTUDANTES DO 
TRADICIONAL ESTABELECIMENTO DE 
ENSINO DA REDE ESTADUAL INCREMENTAM 
A COMUNICAÇÃO INTERNA OPERANDO 
UMA RÁDIO NOS INTERVALOS DA AULA

 ▶ A professora Suely Barbosa, uma das idealizadoras do projeto, à frente da equipe de estudantes que monitora no estúdio da Rádio Conexão Atheneu 

 ▶ José Tavares, estudante do 3º ano de ensino médio, um dos locutores do turno matutino: informação e música

 ▶ Matheus Moura, estudante do 3º ano do ensino médio: “Pedimos sugestões de música nos corredores da escola”

PRÓXIMOS 
PASSOS 
NA WEB

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ LIFESTYLE ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 19 DE JULHO DE 2015

Vestido com camiseta 
preta, calça e boots em 
tons terrosos e com pontas 
dos dedos manchadas 
por tons de diferentes 
tintas, Sérgio apresenta ar 
tranquilo. Os olhos verdes, 
por momentos, parecem 
buscar imagens de um 
passado e ao mesmo tempo 
se fi xa com doçura sobre o 
semblante da companheira. 
Enquanto Carol pondera 
sobre o quanto o grupo 
de Lampião ganhou em 
símbolos estéticos a partir 
da chegada de Maria 
Bonita, Azol parece um 
Lampião apaixonado. Em 
contraponto ao marido, 
Carol tem voz suave e fala 
pausada. Ela usa roupas de 
tons claros ao falar próximo 
a uma tela inacabada, na 
qual Azol imprime vigor 
e bravura cromática. Na 
obra, como em quase 
todos os trabalhos da 
série,  as cores do Nordeste 
afugentam o teor trágico 
e violento do controverso 
Lampião. Sobram o 
poder de um movimento 
popular, carregado de 
simbolismo e rebeldia. 
Visionário e consciente da 
sede mundial por novas 
imagens, Azol revela 
um desejo de atualizar 
a fruição. Os Virgulinos 
devem chegar em Natal, 
por exemplo, em versão 
3D. Os potiguares devem 
conferir, além das pinturas, 
instalações e esculturas. 
O cangaço deve virar uma 
exposição pop aos moldes 
das celebradas mostras 
que têm levado legiões de 
novos apreciadores de arte 
aos museus ao redor do 
mundo.  “A minha ideia é 
democratizar. É oferecer 
uma mostra de qualidade 
aos natalenses”, confessa. 

O traço e as formas 
do trabalho de Azol 
revelam, de forma muito 
fragmentada, o interesse do 
artista pelo expressionismo 
alemão e a arte de mestres 
como Pollock e Picasso. 
As cores e a justaposição 
perfeita das fi guras podem 
ter, todavia, infl uência mais 
familiar. Nelson Rocha - 
pai de Sérgio - se dedicou 
durante anos ao setor 
de camisaria do Grupo 
Guararapes. As coloridas 
camisas da linha Pool - 
um dos cases da Riachuelo 
- passavam pelo aval de 
Nelson. Como se sabe, uma 
boa camisa é aquela que 
tem perfeita harmonia 
entre colarinho, punhos, 
cavas e ombros. Talvez por 
isso, Sérgio sinta-se mais 
à vontade a opinar sobre 
o trabalho da fi lha Maria 
Paula - estudante de moda. 
E revela orgulho sobre 
a trajetória da sobrinha 
Helô Rocha - uma das 
mais promissoras entre as 
estilistas hoje no line up da 
São Paulo Fashion Week.  
Assim como Azol, Helô 
trata com manejo temas 
brasileiros. Sergio e Carol 
comungam da certeza 
de que todo movimento 
em torno de redescoberta 
da brasilidade faz parte 
de um momento,  está 
ligado ao que se chama de 
“inconsciente coletivo”. 

O NOVO CAMINHO do cangaço se faz a 
partir de uma avenida Paulista cin-
zenta, numa tarde de inverno típica 
de São Paulo. Nuvens, concreto,  o 
vidro dos prédios e o tom do laran-
ja (uma cor difícil para arte) traçam 
uma linha no coração fi nanceiro do 
Brasil sobre o asfalto, a partir da re-
gião do Paraíso à Consolação. Tudo 
começa de um ponto, diria Kan-
dinski - pintor cuja obra está sen-
do exposta na região central de São 
Paulo. Então era preciso descer as 
ruas que levam ao Pacaembu até 
à residência, cuja hera sem sinais 
algum de verde trama sobre sobre 
a fachada. O fotógrafo Paulo Ote-
ro exibia um leve ar de ansiedade 
por conhecer o quartel general dos 
Virgulinos. A designer Carol Olivei-
ra, sempre elegante e muito boni-
ta, nos recebe. Em poucos instan-
tes, estávamos numa sala em que 
o mundo de Lampião ganha leitu-
ra universal entre mobiliário de de-
sign contemporâneo.  Mais alguns 
instantes, Sérgio Oliveira desce um 
lance de escadas e nos cumprimen-
ta. A história tem um novo ponto: 
Sérgio Oliveira é arte de  Azol. A len-
te da câmera de Otero mira em di-
reção ao pai, ao menos na arte, do 
novo Lampião. Sem perder nada 
do repertório mitológico. Não exis-
te aparente  intenção de reescre-
ver ou apagar rastros históricos do 
cangaço. Como na indústria do ci-
nema, os elementos ganham mais 
força e dimensões. É pop na melhor 
expressão do sentido. 

Formando em cinema e artes 
gráfi cas, Sérgio Oliveira já atuou 
como publicitário, chegou a diri-
gir  fi lmes e hoje cria imagens arre-
batadoras, por enquanto em duas 
dimensões,  a partir do universo 
de Lampião e Maria Bonita. Se as 
imagens em preto e branco da épo-
ca retratam um casal forte e con-
troverso unido a um bando guia-
do por um líder esteta e com fama 
de sanguinário, as telas com o gri-
fo Azol são coloridas e alegres. Pa-
dre Cícero, o mandacaru, as carca-
ças dos bichos castigados pela seca 
convergem em formas fragmenta-
das. Não se sabe por onde visuali-
zar uma obra de Azol: se do centro 
ou das extremidades. Ao coletar as 
imagens em mente, tem-se o senti-
do de sequência, como num fi lme. 
A boa notícia para os potiguares é 
que a obra de Azol será motivo de 
exposição, agendada para o segun-
do semestre, no Solar Bela Vista. A 
disposição das obra e as interven-
ções pensadas, sob a curadoria de 
Ângela Almeida e aos cuidados de 

Dodora Guedes, devem ajudar a 
percepção do público potiguar so-
bre um trabalho que tem desper-
tado o olhar por onde tem sido ex-
posto. Trata-se de um grande pre-
sente à cidade de Natal.  Ao invés 
de escolher uma galeria num gran-
de centro cultural,  Sérgio e Carol  
decidiram montar a primeira mos-
tra individual em solo potiguar.  
Mas precisamente nos arredores 
por onde viveu Câmara Cascudo. 

O solar Bela Vista fi ca mui-
to perto também do Colégio Sale-
siano, localizado na Ribeira,  onde 
Sérgio estudou antes de se mudar 
para Porto Alegre. Aos 17 anos, o 
adolescente que tinha por hábito 
desenhar  na contracapa de cader-
nos se transferiu para o Rio Grande 
do Sul a convite do irmão Nelson 
Rocha Jr. - levado a cuidar dos ne-
gócios da família na região Sul.  Sér-
gio e Nelson tinham uma diferen-
ça de idade de 10 anos. Mas eram 
profundamente unidos pela músi-
ca e cinema. Estagiário do Grupo 
Guararapes, Sérgio estava sempre 
atento ao olhar do irmão sobre as 
artes visuais. Uma história de fas-
cínio fraternal que explica o fato de 
o  jovem Azol ter chegado a se ma-
tricular em curso de fotografi a por 
correspondência e realizar o dese-
jo de cursar cinema e design gráfi -
co em Miami. Foi na América que 
Sérgio conheceu Carol Emerencia-
no (Oliveira), com quem viria a ca-
sar, em  cerimônia e festa realiza-
das em Natal, e com quem divide o 
lar, a alegria de acompanhar o cres-
cimento das  duas fi lhas e compar-
tilha as andanças e traçados dos 
desenhos do Virgulinos, vislum-
brando a paisagem de São Paulo. O 
DNA de administração empresa-
rial reconhecido da família Rocha,  
conhecida pelo grupo Riachuelo - 
não tira a crença de Azol sobre a 
vocação para a arte. A administra-
ção da carreira do artista está nas 
mãos da libriana Carol. “Eu depre-
endo com facilidade energia para 
pintar um quadro, mas teria difi -
culdade e me exigiria mais esfor-
ço caso eu resolvesse gerir um ne-
gócio”, diz Sérgio,  revelando, mais 
do que uma ironia, uma lógica so-
bre habilidades muito preciosas 
em qualquer organização empre-
sarial.   “Carol é minha maior fã. Ela 
é observadora, tem senso estético 
apurado e talento comercial”, diz. 
A estratégia da dupla sobre os ca-
minhos do novo cangaço tem um 
mapa próprio e transnacional. En-
quanto Natal está na rota da pri-
meira mostra individual, as obras 
de Azol devem constar em exibi-
ções coletivas, até dezembro,  em 
galerias de Nova York. 

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

SÉRGIO OLIVEIRA, 
O CANGAÇO UNIVERSAL DE AZOL 

 ▶ Formado em cinema e artes gráfi cas e radicado em São Paulo, o artista plástico potiguar Sérgio “Azol” Oliveira trabalha com imagens que remetem ao cangaço: a mulher, Carol, é a principal fã e produtora 

PAIXÃO PELO 
UNIVERSO DE 
LAMPIÃO

 ▶ Em seu estúdio, peças e cores com motivos nordestinos em meio a telas que devem integrar mostra no Solar Bela Vista

FOTOS: PAULO OTERO
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Jota Oliveira

A mentira e o engano 

apresentam data 

de vencimento, 

e no fi nal tudo é 

descoberto. Ao 

mesmo tempo, a 

confi ança morre.... 

para sempre.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Veruska 
Borges. 
- Hoje é o Dia da Caridade e 
o Dia Nacional do Futebol. 
Vivas antecipados nesta 
Segunda, dia 20, para 
Marcantoni Gadelha 
Sousa, Josanildo Fonseca, 
Gabriela Queiroz, Vanessa 
Dantas Figueiredo e 
Leonardo Micussi.
 - Nesta Segunda é Dia do 
Amigo e Internacional 
da Amizade e Dia da 1ª 
Viagem à Lua.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BOSSA

A ‘Super’, grife italiana 
de óculos, surpreendeu 
ao apresentar sua nova 
coleção com modelos 
feitos totalmente de lente. 
Ainda não tem previsão 
para a chegada da coleção 
por aqui, mas esperamos 
que seja antes do verão.

AMIGA DA 
RAINHA
Após escrever uma carta 
convidando a Rainha 
Elizabeth II para vir 
a Caicó, aluna recebe 
resposta da rainha, que 
agradece o convite e se diz 
interessada a saber mais 
sobre a cidade, porém por 
muitos compromissos na 
agenda não pode vir ao 
país. 

ESPECIAL
Com inspiração em 
elementos do ar e da 
água e pensando em um 
homem contemporâneo, 
a Natura lança em edição 
limitada a nova fragrância 
da família KaiaK, o 
Expedição.

OPÇÃO
Nada melhor do que 
começar o domingo 
fazendo um programa 
especial com as crianças. 
Hoje tem o espetáculo 
“Flúvio e o Mar”, do 
Coletivo Atores à Deriva, 
a partir das 10h no Parque 
das Dunas, no projeto 
Bosque em Cena.

PALCO
No fi m da tarde o 
encontro é certo no 
Parque das Dunas com 
o projeto Som da Mata, 
que hoje recebe a banda 
‘Igapó de Almas’, a partir 
das 16h30, no Anfi teatro 
Pau-Brasil.

CHEERS
Para quem curte receber 
convidados em grande 
estilo ou mesmo dar 
uma desopilada, já 
disponibilizada a nova 
safra do espumante Grand 
Legado Brut Rose. O 
espumante tem um estilo 
sofi sticado e descontraído, 
com aromas de frutos 
vermelhos.

EM FORMA
Emagrecer de forma 

FiveFitBrasil.com.br.

FASHION
Na próxima terça-feira, 
o estilista potiguar que 
já brilha nas passarelas 
do mundo todo, 
Wagner Kallieno, reúne 
fashionistas, jornalistas e 
grupos de amigos, em um 
almoço no melhor estilo, 
na Pinacoteca Potiguar 
para lançar a nova coleção 
Verão 2016. Leia em 
JotaOliveira.com.br

correta e saudável, além 
de novidades sobre o 
mundo fi tness, são alguns 
dos principais assuntos 
que serão tratados no 
primeiro Meeting FiveFit 
de Emagrecimento, nos 
dias 14, 15 e 16 do próximo 
mês, no hotel Holiday 
Inn. As inscrições podem 
ser feitas através do site: 

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ARQUIVO

 ▶ A aniversariante de hoje Veruska 

em mimos e vivas com o amado 

Ricardo Borges

 ▶ Em tempo de verão a animação do casal Djalma Jr. e Ana Cristina

Sabor de Dez!

A receita de hoje é da 
chefe e consultora de 
gastronomia Adriana 
Padilha, do Olimpo 
Recepções, que traz 
um delicioso Risoto de 
Camarão com Chips de 
Banana da Terra.
Ingredientes:
1/2 kg de camarão médio 
descascado, 8 unidades de 
camarão grande também 
limpo para fi nalizar, 250 g 
de arroz arbóreo, 1/2  taça 
de vinho branco seco, 1 xic 
de cebola picada, 1 xic de 
pimentão vermelho picado, 
1 xic de tomate fresco 
picado (de preferência sem 
pele e sem semente), Azeite 
de dendê a gosto, 2 dentes 
alhos, 100 ml de leite de 
coco, cebolinha a gosto, 
1/2 pimenta vermelha sem 
sementes (dedo de moça), 
Azeite de oliva, 50 g de 
manteiga gelada, 80 g de 
queijo parmesão, 1 dose 
de cachaça para fl ambar, 
2 unidade de banana da 
terra verde, Óleo para fritar, 
coentro para decorar, Sal.
Modo de fazer:
Pegue as cabeças dos 
camarões e faça um caldo, 
com o que você tiver 
de verdura na geladeira 
(cenoura, alho-poro, 
pimentão, tomate, salsinha, 
cebolinha, alho, cebola) 
e junte a metade do leite 
de coco. Cozinhe uns 20 
minutos e triture com um 
mixer ou liquidifi cador na 
função pulsar. Coe esse 
caldo e deixe em fogo 
baixo durante o processo 
do risoto, para que ir 
acrescentando aos poucos.
Em uma panela média 
frite os camarões médios 

em duas colheres de 
sopa de azeite de oliva, 
rapidamente até estarem 
corados e cozidos. Reservar. 
Acrescentar na mesma 
panela, quatro colheres 
de azeite de dendê 
e refogar a cebola, o 
pimentão e a pimenta até 
desmancharem. Adicionar 
o arroz arbóreo, o tomate, 
o alho, a cebolinha, a 
pimenta e em seguida o 
vinho branco, deixando 
que evapore e em seguida 
juntar o restante do leite 
de coco, começando 
o processo do risoto, 
nunca parar de mexer e ir 
acrescentando o caldo aos 
poucos. Até o arroz estar 
cozido, al dente. Finalizar 
com a manteiga gelada 
e o queijo parmesão. A 
parte fl ambar os camarões 
grandes com cachaça. 
Cortar a banana em 
lâminas fi nas no sentido 
do comprimento. Fritar em 
óleo, secar bem e salpicar 
uma pitada de sal.
Decorar o prato fi nalizando 
com dois camarões grandes 
fl ambados, os chips de 
banana e folhinhas de 
coentro.

 ▶ O delicioso prato Risoto de Camarão com Chips 

de Banana da Terra

NAT

 ▶ Em noite de branco a descontração de Lauro Neto e Fabiola

 ▶ A aniversariante do dia Vanessa divide a 

felicidade com o amado Osvaldo Figueiredo

 ▶ A chef Adriana Padilha
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MUNDO 
FEÉRICO
▶  Os quadros da série 
Virgulinos, assinados por 
Azol, conquistaram duas 
tops fashionistas. Ysnara 
Almeida e Ju Flor escolheram 
emblemáticas telas da série do 
artista Sérgio Oliveira. Sabia 
mais na reportagem de Novo 
Jornal. 

▶  Wagner Kallieno convida 
para almoço de lançamento do 
verão, dia 21, na Pinacoteca do 
Estado na Cidade Alta. 

▶  Fashionistas em festa 
depois do anúncio da edição 
de 25 anos do Carnatal. Ivete 
Sangalo e Claudia Leitte estão 
confi rmadas. 

▶  Ricardo França Cruz, diretor 
da GQ Brasil, enviou carta para 
os empresários Beto Santos, 
Glauber e Antonio Gentil, 
Luciano Almeida, André Elali 
dando boas vindas ao círculo 
de formadores de opinião a 
receber tratamento VIP da 
revista. Não custa lembrar 
que a GQ é considerada bíblia  
mundial do lifestyle masculino.

BELA DE ROMA 
A Valentino abriu nova fl ag na 
Piazza de Spagna. Trata-se de um 
endereço emblemático para uma 
marca igualmente emblemática 
para moda italiana e, claro, para 
Roma. A abertura, dia 09, reuniu 
o topo da moda e celebridades 
de peso. Serviu também para 
apresentação de Alta Costura 
e o lançamento da coleção 
Marabillia Romae. As peças 
em preto destacam a imagem 
da águia, símbolo de Roma. 
Mas há vestidos vermelhos, 
cor símbolo da grife. As tiaras 
ou coroas despontam como 
acessórios do momento. Os looks 
fl ertam com a sensualidade e 
o clerical. Segundo os estilistas 
Maria Grazia Chiuri e Pierpaolo 
Piccioli é uma relação afi nada 
com Roma. A grife também 
montou exposição em lugares 
inexplorados da cidade.

IMAGENS
 ▶ 1. Look de abertura, inspirado em 

águia, do desfi le Valentino

 ▶ 2. Imagem da exposição da 

Valentino por pontos de Roma 

 ▶ 3. O vermelho Valentino e a coroa 

em homenagem à Roma

1 2 3

A gladiadora sem salto, um 
dos hits do desfi le Valentino, 
desponta no resort Schutz. 
Renata Telles avisa que a 
coleção chega super na loja 
RT no CCAB Petrópolis.

Conhecida pela força esportiva, 
a Tommy Hilfi ger lançou linha 
junto com o tenista Rafael Nada 
na semana de moda masculina 
de Nova Yorkl. Tommy A coleção 
TH Flex Rafael Nadal Edition 
sugere peças em tecidos de alta 
performance que contribuem 
para um visual sofi sticado e 
politicamente correto, em função de 
suas tecnologias e acabamentos. O 
resultado cria um stretch forte, que 
garante um alto nível de conforto 
enquanto mantém o toque macio. 
Os ternos TH Flex Rafael Nadal 
Edition foram apresentados em uma 
área inspirada em uma quadra de 
tênis e três modelos posaram num 
espaço feito com bolas de tênis nas 
cores azul, branco e vermelho.

Regina, personagem de Camila 
Pitanga, usou acessórios da 
Swarovski, na novela Babilônia. 
A cena foi ao ar nesta terça-
feira. Camila, que vive uma das 
protagonistas da novela posou 
para as lentes de um fotógrafo 
usando peças da coleção 
Swarovski para  um editorial 
de moda. As peças chegam, por 
aqui, na loja do Natal Shopping. 
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A coroa, vista nos 

desfi les da Valentino 

e Versace, já havia 

aparecido na semana 

de moda brasileira. 

A grife Patrícia 

Motta, em desfi le no 

Minas Trend, usou o 

acessórios em looks 

compostos de vestidos 

de corpo “princesa” e 

kaftans. 

SALVE, 
RAINHA! 

Os vermelhos e dourados 
adicionam mais 
sofi sticação ao look 
monocromático branco 
no desfi le Madrepérola no 
Minas Trend. 
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